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RESUMO 

 

A presente pesquisa trata de narrar a prática de letramento do jornal escolar “O Maracanã”, 

desenvolvido em uma escola do campo em Alegrete-RS, discutindo o processo de 

constituição desse instrumento mediante os sentidos produzidos desde sua criação e 

implantação até a 35ª edição. Para que os objetivos fossem atingidos, o trabalho foi 

organizado em três etapas: a primeira aborda aspectos teóricos, percorrendo desde a 

explicação sobre a narrativa de experiência, conceituação de letramento, projeto, evento e 

agente, perpassando pelas inspirações pedagógicas de Freinet e Bonini, até a questão de 

gênero de Bakhtin; a segunda é dedicada aos aspectos metodológicos, onde se fez opção pelo 

paradigma indiciário para, através de indícios singulares, capturar pistas sobre o processo de 

constituição do jornal escolar; e a terceira, tem como foco o projeto de letramento jornal na 

escola “O Maracanã”, abordando exclusivamente a constituição do jornal em seus dez anos de 

existência e em seus trinta e cinco exemplares. Para isso, selecionei quatro categorias: a 

atuação da professora (atitudes, aprendências e experiências); os alunos: motivação, 

participação e autoria (escrita colaborativa); os gêneros discursivos: os conteúdos do jornal e a 

constituição do gênero entrevista; o  jornal escolar e sua função sociocultural. Dessa forma, 

esse estudo oportunizou-me ter um novo olhar sobre o feito, refletindo sobre minhas ações no 

decurso, por meio de um vigoroso diálogo com a teoria. Este trabalho é, também, uma 

tentativa de proporcionar, aos professores-leitores, uma reflexão sobre a necessidade da 

incorporação de práticas de letramento à vivencia de sala de aula, oferecendo-lhes os produtos 

da minha experiência. Finalizei este estudo provisoriamente, pois não consegui enxergar o fim 

do tecido. Verdadeiramente, o término deste está ligado a um recomeço já que novas linhas 

serão colocadas na agulha para que novas costuras com tecidos de diferentes cores, tamanhos 

e texturas. 

 

 

Palavras-chave: projeto de letramento, jornal escolar, narrativa de experiência. 
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RESUMEN 

 

Esta investigación trata de narrar la práctica de letramiento del periódico escolar "El 

Maracaná", se convirtió en una escuela de campo en Alegrete-RS, discutiendo el proceso de 

constitución de este instrumento por los sentidos producidos desde su creación y el despliegue 

de la 35 edición. Para que se lograron los objetivos, el trabajo se organizó en tres etapas: la 

primera trata de los aspectos teóricos, al pasar de la explicación de la experiencia narrativa, el 

concepto de letramiento, proyectos, eventos y agente, pasando por inspiraciones educativas de 

Freinet y Bonini, a la cuestión de Bajtín de género; el segundo está dedicado a los aspectos 

metodológicos, donde hizo elección del paradigma probatorio, a través de signos naturales, 

captura de pistas sobre la formación del proceso periódico de la escuela; y el tercero se centra 

en el proyecto de letramiento periódico en la escuela " El Maracaná", abordando la 

constitución del periódico en sus diez años de existencia y en sus treinta y cinco copias. Para 

tanto, he seleccionado cuatro categorías: el papel del profesor (actitudes, aprendizajes y 

experiencias); estudiantes: motivación, participación y autoría (escrito en colaboración); los 

géneros: el contenido del periódico y la creación de la entrevista género; el periódico de la 

escuela y su función sociocultural. Por lo tanto, este estudio há proporcionado una 

oportunidad para mí para tener una nueva mirada sobre el hecho, reflexionando sobre mis 

acciones en el curso, a través de un diálogo vigoroso con la teoría. Este trabajo es también un 

intento de proporcionar, profesores lectores, una reflexión sobre la necesidad de la 

incorporación de prácticas de letramiento a las experiencias de clase, ofreciéndoles los 

productos de mi experiencia. Provisionalmente finalizado este estudio, porque no podría ver 

el final de la tela. En verdad, el extremo de la misma está conectada a un principio como 

nuevas líneas se colocan en la aguja de modo que los nuevos tejidos con costuras de 

diferentes colores, tamaños y texturas. 

 

Palabras-clave: Proyecto de letramiento, periódico escolar, experiencia narrativa. 
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1 DO TEAR AO TECIDO (caminhos iniciais)  

“Nós somos do tecido de que são feitos os sonhos.” 

William Shakespeare 

 

Contribuir para o desenvolvimento de ensino significativo aos alunos, cujo acesso ao 

mundo da escrita encontra múltiplos obstáculos é o grande desafio da escola, já que muitos 

chegam ao ensino médio sem dominar todas as habilidades de leitura e escrita. O contexto 

educacional brasileiro é marcado pela diversidade cultural e a educação no campo é uma 

dessas realidades em que se observa a dificuldade do trabalho com a leitura e a escrita, devido 

a baixa circulação de textos escritos e, ainda pela ausência de profissionais que atuem nas 

bibliotecas escolares e pela cultura local, particularmente a linguagem falada e escrita por 

seus familiares e vizinhos, pessoas que na maioria dos casos não tiverem acesso a ambientes 

letrados secundários (cf. Bakhtin, 2011). Apesar de, nos últimos anos, a televisão ter 

adentrado a residência de muitos moradores do campo, inclusive fazendo muitas intervenções 

nos costumes locais, em muitas regiões rurais o rádio possui ainda forte inserção. Este 

transmite notícias locais, músicas regionais e avisos para a população com a linguagem do 

próprio autor da mensagem, mesmo que haja em certos programas formalidade, a intervenção 

na linguagem utilizada no campo é mínima. Por isso a dificuldade enfrentada pelos alunos ao 

se depararem com o ensino formal da escola, pois a mesma oferece uma linguagem a que não 

estão ambientados. É necessário, portanto, que se reconheça e se valorize práticas orais dos 

alunos do campo e as articule às atividades de escrita na escola. 

Segundo dados fornecidos pela Prova Brasil de 2009 (que inclui escolas da cidade e do 

campo), 68,4% dos alunos do 6º ano não alcançaram a pontuação considerada mínima em 

Língua Portuguesa pela organização não governamental (ONG) Todos pela Educação
1
, que é 

de 200 pontos. Já na Prova Brasil de 2013, 76,41% dos alunos obtiveram notas inadequadas 

em Língua Portuguesa, no 9º ano do Ensino Fundamental. Quer dizer que eles não adquiriram 

capacidades plenas de compreender, interpretar, criticar e produzir conhecimento.  

“Se aceitarmos que o letramento do aluno é a função primeira da escola, então é o 

letramento o princípio estruturador do currículo, já que é um conjunto de práticas discursivas 

que envolvem os usos da escrita” (KLEIMAN, 1995). A partir deste contexto, fundamentam-

se práticas letradas inerentes à realidade da comunidade escolar do campo, sendo o jornal 

                                                 
1
 Fundado em 2006, o Todos Pela Educação é um movimento da sociedade brasileira que tem como missão 

contribuir para que até 2022, ano do bicentenário da Independência do Brasil, o País assegure a todas as crianças 

e jovens o direito a Educação Básica de qualidade. Acesso: http://www.todospelaeducacao.org.br/pagina-inicial/ 

 

http://pensador.uol.com.br/autor/william_shakespeare/
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escolar um excelente apoio pedagógico para superar as carências que existem no meio rural, 

quanto a práticas discursivas. 

A constatação de uma formação precária, que emerge na realidade escolar, deve ser 

enfrentada, pois tal problema não fica restrito ao ambiente da escola, mas alcança outras áreas 

da sociedade. A ausência de certas capacidades, em muitos alunos do processo da Educação 

Básica, na arte de autoria dos textos, compreensão e reflexão de informações, é um problema 

prático verificado no dia a dia, porém decorrente de processo teórico. Esta pesquisa caminha 

nessa direção. 

Abalizada com pesquisas que demonstram a insuficiência (ou melhor) a limitação do 

processo de letramento, principalmente em escolas do campo, aspiro com esta dissertação 

narrar e analisar uma prática que se mostrou pontual e frutuosa neste processo. Trata-se da 

teorização de uma prática pedagógica (o jornal escolar) que, ao longo de dez anos, 

apresentou-se pertinente e capaz de oferecer bons resultados na questão de autoria, estímulo 

para a leitura e a escrita, informação, reflexão... 

 Este enlace entre teoria e prática, processo latente neste trabalho, origina-se da mútua 

relação entre educação e mundo (realidade sociocultural). A educação pensa a realidade; o 

pensar move o agir. Portanto, ela pode promover uma cisão entre o sujeito que conhece e a 

realidade conhecida. Ao contrário, o processo de aprendizagem deve favorecer essa unidade 

fundamental, possibilitando que a teoria ensinada na sala de aula se torne a prática na vida 

vivida. O aluno precisa encontrar elos que o ajudem a desenvolver e aplicar os saberes e o 

jornal é um precioso instrumento para a ligação entre “os dois mundos”, pois proporciona o 

tomar consciência do conhecimento adquirido no decurso do letramento, bem como sua 

aplicabilidade. Para Bonini (2011), fazer um jornal escolar é criar espaços para promover a 

divulgação de informações internas e externas e também a prática do pensar crítico, reflexivo 

mediante a problematização das informações transmitidas por meio da notícia, pesquisa, 

entrevistas, produção de texto bem como o contato social.  

O jornal na escola deve ser pensado como um esquema que respeita diversos gêneros e 

a organização de um jornal convencional, mas, ao mesmo tempo, atualizado como uso local, 

servindo de mídia própria dos alunos e, portanto, como um instrumento de suas identidades e 

protagonismo. Sobre o conteúdo do jornal escolar, Freinet (1974) alerta que o ponto de 

partida não deve ser os desejos, o pensamento ou a ordem dos adultos, mas os verdadeiros 

interesses dos alunos. Ou seja, a realidade de cada aluno, suas histórias, suas vivências, suas 

experiências é que devem inspirar toda a produção escolar, em especial, a produção do jornal, 
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que valoriza, expande e fortalece o letramento na escola. Assim, justifica-se a valorização da 

incorporação dessa prática à escola do campo, bem como sua teorização acadêmica.  

Assim, no ano de 2005, após um ano de docência na EMEB João André Figueira, Polo 

Educacional do Durasnal, escola localizada na BR 290, km 551, na cidade de Alegrete/ RS, e 

já com um diagnóstico claro sobre a escrita e a oralidade dos alunos e, motivados por um 

grupo de alunos que desejava um jornal impresso, decidimos, professoras de Língua 

Portuguesa e funcionário designado para a biblioteca, organizarmos um projeto envolvendo o 

jornal escolar. No início tudo parecia fácil, mas o tempo provou exatamente o contrário. 

Seguindo o modelo convencional de jornal, determinamos as seções com seus devidos 

responsáveis e em poucos dias já estávamos com a primeira edição sendo lançada, um 

momento histórico e especial para a escola, pois um projeto sério, criativo e com objetivos 

bem traçados estava sendo colocado em prática.  

Era um jornal simples, com poucos recursos fotográficos (na época não dispúnhamos 

de câmera), os textos eram digitados, impressos, recortados, montados e colados para 

podermos fazer inúmeras cópias a fim de serem comercializadas. O jornal continha doze 

páginas bem preenchidas e tamanho de 15 x 21. A equipe gestora apoiou o projeto, 

colocando-se à disposição para auxiliar principalmente com recursos materiais e devido a 

grande colaboração optamos por oferecer a redação do editorial à diretora da escola. 

 Mas o jornal precisava de um nome, por isso lançamos um concurso para a 

comunidade escolar. Muitas sugestões chegaram até a redação e a equipe coordenadora 

decidiu que seria aceita a sugestão de um morador da região e também de uma professora dos 

anos iniciais: “O Maracanã”, já que as pessoas da localidade são assim denominadas por 

possuírem um alto tom de voz, semelhante a ave com mesmo nome. Logo, edições mensais 

eram lançadas e muitos exemplares vendidos, visto que havia notícias da comunidade, avisos 

da direção, entrevistas com pessoas da comunidade, divulgação de alguns trabalhos dos 

alunos, charges, horóscopo, esportes, passatempos,  “fofocas”... Na terceira edição 

conseguimos inserir a primeira foto digitalizada, algo simples, porém motivo de vibração para 

a equipe coordenadora, pois era a tecnologia somando-se ao projeto do jornal. Nessa época, 

em torno de quarenta a cinquenta exemplares eram editados e comercializados
2
. 

O jornal, que se originou da soma de ideias, fazia sucesso na comunidade. Era um 

meio de comunicação destinado a transmitir conhecimentos, expressar sentimentos, fornecer 

                                                 
2
 O jornal sempre foi gratuito para os alunos responsáveis pela edição, mas para cobrir os custos de impressão os 

demais exemplares eram vendidos por um valor reduzido (nunca visou lucros) para os demais alunos, 

professores, pais e moradores da localidade. 
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informações interessantes, nunca esquecendo a valorização das personalidades que fizeram 

história na escola e na região. Assim, cada vez mais, o gênero entrevista se firmava como um 

dos pontos fortes do jornal, cada entrevistado era selecionado com cuidado, pois além de uma 

atividade escolar era uma forma de homenagear personalidades que colaboravam, apoiavam 

direta ou indiretamente a escola.  

Na terceira edição, muitos comércios locais e pessoas físicas queriam ajudar o jornal a 

manter-se, por conseguinte inserimos na quarta edição a página “patrocinadores” e o lucro era 

destinado aos formandos da 8ª série, para que pudessem organizar e realizar a sonhada desta 

de conclusão de ensino fundamental. Ainda neste primeiro ano, o funcionário que estava na 

biblioteca saiu da escola, ficando apenas nós, professoras de Língua Portuguesa, como 

coordenadoras do jornal, mesmo assim, encerramos o ano letivo com a sensação de missão 

cumprida.    

O jornal “O Maracanã” seguiu sua missão, somando interesses pela cultura, pelas 

notícias, pelas novidades, pelos novos desafios. E foi por meio da seção “entrevista”, que em 

junho de 2006, a escola ganhava o seu primeiro aparelho de DVD, devido a sensibilidade dos 

entrevistados da edição, que o doaram de forma espontânea. Os alunos festejaram o presente e 

o trabalho com filmes e documentários iniciava na escola. 

No ano de 2008, na décima quinta edição, o jornal continuava crescendo em termos de 

qualidade e também de tamanho, passando a medir 30 x 21. Tratava-se de uma edição 

especial para a semana da escola, mas que foi bem aceita e o público-leitor preferiu o novo 

tamanho. Nesse novo formato o número de páginas diminuiu, agora eram dez, mas no final do 

mesmo ano precisamos aumentar para doze, já que o número de matérias estava superando o 

espaço disponível. 

Em junho de 2008, dois anos e meio após o lançamento da primeira edição, a outra 

professora/coordenadora se exonerou da rede, permanecendo eu, professora de Língua 

Portuguesa, como coordenadora do jornal. Uma nova caminhada começava a ser construída! 

A partir desse momento muitos pontos de interrogação foram surgindo: eu posso realmente 

coordenar e fazer um jornal escolar sozinha? Se o objetivo era intervir na escrita e na 

oralidade dos meus alunos, como isso pode acontecer se eles não são autores do jornal? Até 

quando meus alunos estarão interessados no projeto se eles não possuem o direito de sugerir, 

decidir...? Inúmeras inquietações acabaram forçando uma mudança, que gradativamente foi 

acontecendo motivada pela intuição. O jornal escolar, que no percurso inicial ignorava a 

participação do aluno como autor, foi aos poucos se tornando um projeto de letramento, capaz 
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de transformar a realidade de seus leitores, redatores e coordenadora, tendo-os como 

protagonistas motivados e capazes de produzir conhecimento. 

Com o tempo, as respostas foram surgindo e mudanças ocorrendo na metodologia de 

trabalho com o jornal. As edições passaram a ser bimestrais e posteriormente, trimestrais. 

Formamos turmas mistas para o trabalho de redação, depois cada série/ano dos anos finais era 

responsável por uma edição anual. Os desafios foram aumentando porque o nível de exigência 

dos redatores e dos leitores também cresceu. Os alunos-redatores queriam mais e desafiavam-

me a todo o momento. Eu, motivada pela dedicação dos alunos, buscava contemplar os 

desejos à medida do possível. 

Na vigésima sétima edição, em outubro de 2012, eu recebia a premiação pela ousadia, 

dedicação e comprometimento com a educação: Prêmio Paulo Freire para a experiência 

pedagógica do ano da Rede Municipal de Educação de Alegrete/RS
3
. A emoção invadiu a 

escola, porque o jornal “O Maracanã” se mostrou de todos: dos alunos, dos professores, dos 

funcionários, das famílias, do Durasnal e, naquele momento, de Alegrete também. Todos 

mereciam este reconhecimento por terem acolhido a leitura e a escrita de forma tão dinâmica. 

No momento, estamos na trigésima quinta edição, envolvendo aproximadamente 

cinquenta alunos anualmente e com a certeza de que o jornal já contribuiu muito e contribuirá 

ainda mais para a formação de um ambiente letrado no campo, mas também, que precisa ir se 

aperfeiçoando, afinal, como afirma Freinet, o jornal escolar é uma “ferramenta de trabalho” e 

por isso, a necessidade de se aproveitar este recurso como meio efetivo para se viabilizar o 

contato com a leitura e escrita, de forma que haja intervenções significativas na realidade 

linguística do aluno. Para isso, cada vez mais, o projeto do jornal escolar deve proporcionar 

situações ricas de interação que sejam capazes de sair do espaço escolar para que a linguagem 

seja parte de seu cotidiano, pois é um instrumento, um apoio pedagógico que vivifica o 

processo de letramento. Ele encarna a teoria, dinamiza o ensino e desperta talentos. 

Assim, o presente trabalho trata de analisar por meio da narrativa de experiência do 

jornal escolar “O Maracanã” toda a sua constituição, inserida na realidade do campo e 

motivada apenas pela intuição de sua coordenadora. Será um processo minucioso de narração 

dos acontecimentos, para que se compreenda que o jornal “O Maracanã” é uma prática 

também cultural, e que se bem apresentada poderá ser aceita pelos professores-leitores como 

uma necessidade na prática pedagógica de escolas do campo. 

 

                                                 
3
 Eu recebi o prêmio por ser a coordenadora do jornal (experiência pedagógica), mas sempre entendi o jornal 

como de todos: alunos, funcionários, professores, pais e comunidade em geral.  
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QUESTÃO DE PESQUISA 

 Diante da breve descrição sobre o objeto da análise deste trabalho, buscarei responder 

as questões que o orientam:  

Qual o processo de constituição do jornal escolar “O Maracanã” em uma escola do 

campo? Como essa história se desenha a partir da narrativa de experiência?  

 

OBJETIVO GERAL 

Perquirir e narrar a prática de letramento “jornal escolar” em uma escola do campo, 

discutindo o processo de constituição desse instrumento mediante os sentidos produzidos 

desde sua criação e implantação até o presente momento, bem como sua importância 

enquanto instrumento possibilitador de autoria e de novas reflexões. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

- Compreender as  práticas de letramento como práticas culturais, presentes no dia a dia, 

histórica e socialmente contextualizadas, vinculadas às diversas esferas da vida social de 

sujeitos da escola do campo e de seu entorno;  

- Analisar, através da narrativa, a constituição do jornal escolar por meio do paradigma 

indiciário;  

- Contar a história da constituição da professora/pesquisadora, narrando uma experiência 

de prática de letramento envolvendo o jornal escolar de uma escola do campo, em Alegrete, 

RS. 

- Proporcionar, aos professores-leitores, a reflexão sobre a necessidade da incorporação de 

práticas de (multi) letramentos à escola do campo, oferecendo-lhes os produtos da 

experiência. 

 

Para que os objetivos sejam atingidos, organizarei o trabalho em três etapas: a primeira 

abordará aspectos teóricos, percorrendo desde a explicação sobre a narrativa de experiência, 

conceituação de letramento, projeto, evento e agente, perpassando pelas inspirações 

pedagógicas de Freinet e Bonini, até a questão de gênero de Bakhtin; a segunda é dedicada 

aos aspectos metodológicos, na qual optei pelo paradigma indiciário; e a terceira tem como 

foco o projeto de letramento jornal na escola “O Maracanã”, abordando exclusivamente a 

constituição do jornal em seus dez anos de existência e nos seus trinta e cinco exemplares. 
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Narrarei, portanto, a atividade do jornal escolar, que desde 2005 está incorporada à 

realidade escolar do campo e vem se constituindo numa experiência prazerosa e repleta de 

sentidos, oferecendo aos alunos possibilidades de autoria e ganhos cognitivos, porém agora 

com um novo olhar sobre o feito, já que estou repensando minhas ações à luz de reflexões 

teóricas, o que irá gerar, na recuperação dos acontecimentos, um intenso diálogo entre teoria e 

prática. A história está timidamente começando, mas muitos ensinamentos poderão ser 

extraídas de seu enredo... 
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2 MATERIAL TÊXTIL (caminhos para a escrita) 

 

 

2.1 Narrativa de experiência  

“A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça 

ou nos toque, requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase 

impossível nos tempos que correm: requer parar para pensar, parar 

para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, olhar mais 

devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais 

devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, suspender o 

juízo, suspender a vontade, suspender o automatismo da ação, 

cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar 

sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, 

cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se 

tempo e espaço.” Jorge Larrosa 

 

 Tornou-se um desafio narrar uma experiência devido ao desprestígio que há no meio 

acadêmico com narrativas, já que estão fortemente ligadas às tradições orais, aos relatos 

espontâneos. Nos espaços de produção do conhecimento científico, o narrar é visto como algo 

insignificante, desprovido de dados detalhados para validar sua racionalidade. Então, por que 

não seguir outro caminho e abandonar a difícil tarefa de provar a importância da narrativa de 

experiência como pesquisa acadêmica? 

 Todo o sujeito é autor de sua própria história e a constrói a partir de experiências. O 

ser humano é um ser histórico que se faz no tempo e no espaço. Larrosa (2004) define 

experiência como o que nos passa, o que nos acontece, ou o que nos toca. Percebe-se a 

importância do pronome nos em sua definição, pois é experiência tudo o que está relacionado 

ao sujeito, não como algo informativo, superficial, mas sim como uma vivência intensa 

estando, assim, a experiência cada vez mais escassa. Trata-se de compreender a experiência 

como um encontro existencial com algo ou alguém. Tudo isso em função da efemeridade das 

coisas, que passam sem que as percebamos. O autor utiliza-se da seguinte argumentação para 

justificar a raridade de experiências. 

 

 
Em primeiro lugar pelo excesso de informação. A informação não é experiência. E 

mais, a informação não deixa lugar para a experiência, é quase o contrário da 

experiência, é uma antiexperiência. Por isso, a ênfase contemporânea na informação, 

em estar informados e toda a retórica destinada a constituirmos como sujeitos 

informantes e informados, não faz outra coisa que cancelar nossas possibilidades de 

experiência  (LARROSA, 2004, p. 154). 
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 É como se o homem só se preocupasse com as novidades, em estar sempre atualizado, 

em apropriar-se de muitos saberes, mas se esquecendo de deixar-se ser tocado, talvez até 

transformado pelo que lhe aconteceu. A informação coisifica o ser humano, enquanto a 

experiência, nessa perspectiva, o humaniza. A informação o torna passivo, a experiência um 

sujeito relacional, porque a experiência exige reciprocidade, presença, imediaticidade e 

responsabilidade.  O autor, ainda sobre a escassez da experiência: 

 

Em segundo lugar a experiência é cada vez mais rara por excesso de opinião. O 

sujeito moderno é um sujeito informado que além disso opina. É alguém que tem 

uma opinião supostamente pessoal e supostamente própria e às vezes supostamente 

crítica sobre tudo o que passa, sobre tudo aquilo do qual tem informação 

(LARROSA, 2004, p. 155). 

 

 

 Segundo ao autor, todo o ser humano opina a partir de informações adquiridas e faz 

parte de sua arrogância passar a vida opinando sobre qualquer coisa, só que toda essa 

obstinação faz com que seja anulada qualquer possibilidade de experiência, ou seja, que 

aconteça na vida do sujeito. A opinião é, nesse sentido, uma verdade provisória; a experiência 

torna definitivo o acontecimento. Outro fator que prejudica a existência da experiência é a 

falta de tempo, gerada pela rapidez moderna, pois o que passa em nossa vida passa de maneira 

efêmera, de acordo com o autor. 

 

O acontecimento nos é dado de forma de choque, de estímulo, de sensação pura, na 

forma de vivência instantânea, pontual e desconectada. A velocidade com que nos 

são dados os acontecimentos e a obsessão pela novidade, pelo novo que caracteriza 

o mundo moderno, impede sua conexão significativa. Impede também a memória, já 

que cada acontecimento é imediatamente substituído por outro acontecimento que 

igualmente nos excita por um momento, mas sem deixar nenhuma marca 

(LARROSA, 2004, p. 157). 

  

 

 O sujeito moderno está sempre insatisfeito, cada vez necessita estar mais conectado 

com o mundo e seus acontecimentos e toda essa ansiedade faz com que nada lhe passe. Por 

isso que, toda essa velocidade com que vive o homem, a escassez de silêncio e de memória 

faz com que este mesmo sujeito não tenha experiências. 

 Somado a isso, o autor destaca ainda uma quarta justificativa para a dificuldade de se 

encontrar experiências, trata-se do excesso de trabalho. Ao mesmo tempo esclarece a 

diferença da experiência em discussão com a experiência do trabalho. 
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Existe um clichê segundo o qual nos livros e nos centros de ensino se aprende a 

teoria, o saber que vem dos livros e das palavras, e no trabalho se adquire a 

experiência, o saber que vem do fazer ou da prática, como se diz atualmente. 

Quando se redige um currículo, distingue-se formação acadêmica e experiência de 

trabalho. Tenho ouvido falar de certa tendência aparentemente progressista no 

campo educacional que, depois de criticar o modo como nossa sociedade privilegia 

as aprendizagens acadêmicas, pretende implantar e homologar formas de contagem 

de créditos para a experiência e para o saber da experiência adquirida do trabalho 

(LARROSA, 2004, p. 158). 

  

 

Assim, para realmente a experiência ser de fato experiência é necessário que algo nos 

passe, nos toque. O excesso de trabalho desumaniza o ser humano e o impede de fazer 

experiências. O ato de trabalhar é inerente ao homem, mas o excesso robotiza o ser e torna 

raro o encontro com o outro.  

Aceitando que a falta de tempo, o excesso de informação, o excesso de opinião e o 

excesso de trabalho são as causas maiores dessa raridade de experiências, o autor esclarece o 

que realmente deve acontecer para que ela se efetive. 

 

(...) requer parar para pensar, para olhar, para, pensar mais devagar, demorar-se nos 

detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o 

automatismo da aça, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, 

falar sobre o que nos acontece, aprender na lentidão, escutar os outros, cultivar a arte 

do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço (LARROSA, 2004, 

p. 160). 

 

 

 Sobre o sujeito da experiência pode-se afirmar que deve ser aberto ao mundo, ou seja, 

é aquele que se deixa ser afetado, marcado pelo que passa nele. O ser é um lugar repleto de 

sensibilidade e receptivo. Primeiro porque acolhe o que lhe passa, segundo porque é 

disponível para receber os acontecimentos, mas não de qualquer maneira, e sim com prazer, 

paciência e zelo. Logo, é inimigo da experiência quem não se deixa ser tocado, quem nada 

acolhe, a quem nada lhe acontece, a quem nada lhe incita. A respeito da experiência no 

sujeito: 

 

É experiência aquilo que nos passa, ou nos toca, ou nos acontece, e ao nos passar 

nos forma e nos transforma. Somente o sujeito da experiência está, portanto, aberto a 

sua própria transformação. Se a experiência é o que nos acontece e se o sujeito da 

experiência é um território de passagem, então a experiência é paixão (LARROSA, 

2004, p. 163). 

  

 

A experiência tira o homem da indiferença e do isolamento e lhe possibilita impactar e 

ser impactado. São as experiências que dão um colorido singular à pessoa, a diversidade que 
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enriquece e dinamiza a vida. Narrar uma experiência seria não narrar o que aconteceu, mas 

aquilo que me aconteceu e essa experiência faz parte da constituição do sujeito. Ao passo que 

nem todo o acontecimento tem como consequência uma experiência, a narrativa contrapõe-se 

a espontaneidade da tradição oral e é capaz de conceber novos sentidos para além da 

restauração de vivências, até porque é impossível voltar ao ponto de partida já que as 

experiências nos transformam. 

 A narrativa é um gênero que faz parte da história da humanidade (Lima, 2003) porque 

todo ser humano ao nascer começa a construir sua própria história e naturalmente a narra, 

concebendo a narração própria de sua existência e essencial para a sua relação com o mundo. 

O que valida o autor a narrar são as suas experiências colecionadas e selecionadas, as 

vivências com o seu meio social, familiares amigos, bem como os lugares a que frequenta e as 

circunstâncias que lhe são oferecidas. Todas essas situações cotidianas formam um 

emaranhado de elementos capazes de constituir o material têxtil, isto é, o enredo de nossas 

histórias, que são contadas e não acabadas, pois a partir do contexto que estão inseridas, do 

lugar que ocupam nas relações, outros elementos vão sendo acrescentados e a textura fica 

ainda mais diversificada.  

A história narrada assume, então, outros sentidos, já que após ser concebida deixa de 

ser pessoal e passa a assumir um papel que é também do outro. Sobre essa relação com o 

outro que também gera experiência nos afirma Hohemberger (2009, p. 112) que “o diálogo 

autêntico, no qual o outro é percebível e aceito na sua totalidade, na sua unidade e na sua 

unicidade, sela o encontro dos homens, permitindo que cada um leve para o outro o 

testemunho não somente de si, mas também os valores comuns.” 

 O papel essencial desta pesquisa é narrar uma experiência longa, para que não se perca 

e para que com ela se possa aprender. Trata-se da reconstituição de um passado e da tentativa 

de resguardar o que nos passou, o que nos aconteceu, o que nos tocou.  

Os sentidos não residem nas palavras, mas na interpretação dos fatos e ressignificação 

do acontecimento na vida. São construídos na interação, produzidos na confluência das 

histórias de quem narra e de quem as escuta (Lima, 2003). Esses sentidos são resultados que 

provém da ação da professora que possui a experiência e que ao tornar-se pesquisadora acaba 

se distanciando dela para narrar os fatos, assim como afirma o professor Wanderley Geraldi 

em (Lima, 2003): “o que torna algo narrável é o presente; sem ele ninguém narra nada. O 

momento da narrativa é o momento presente da enunciação, marcado por este e não pelo 

tempo do acontecimento”. 
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 2.2 Letramento: projeto, evento e agente 

 

 É interessante resgatar o desenvolvimento da escolarização no Brasil para que se 

compreenda o conceito de letramento. Até 1960, os poucos alunos que frequentavam as 

escolas brasileiras eram oriundos de famílias consideradas “elite”, e o ensino de língua 

portuguesa seguia a tradição normativa-prescritiva (português padrão idealizado, fundado no 

português europeu). Uma década depois, com a democratização do ensino, a escola deixou de 

ser um espaço para poucos e começou a acolher as diferentes vivências linguísticas. 

Repentinamente, muda-se o cenário educacional brasileiro: a escrita passou do domínio de 

uns poucos para o saber universal, considerando direito de todos – e com isso a relação das 

pessoas com a língua escrita mudou radicalmente (cf. Kleiman, 2005).  

 Devido às mudanças quanto ao uso da língua escrita, a concepção do que seria já ser 

alfabetizado também foi mudando. Não bastava saber um código alfabético, era preciso que 

todo o ser humano conseguisse se comunicar com as esferas cotidianas. Eis que em 1980, 

necessitando de um termo que abrangesse toda essa nova situação do uso social da língua, 

surge na literatura especializada o termo letramento. 

 A relação entre o ensino da língua escrita com a perspectiva sociocultural do 

letramento parte justamente do “chão da sala de aula”, ou seja, dos interesses do grupo, 

formado pela professora que conhece a realidade de seus alunos e principalmente dos próprios 

alunos. 

 

[...] não se trata de aprender o alfabeto, mas o funcionamento da língua escrita, 

levando em conta a situação sócio-histórica e cultural do aluno, sua época, suas 

necessidades, as exigências da sociedade, os papéis que se espera possa 

desempenhar, os novos instrumentos e tecnologias que se deseja que saiba usar 

(KLEIMAN, 2010, p.382). 

 

 

 Some-se a isso o ponto de vista de Rojo (2009, p.107) sobre o papel da escola: “[...] 

possibilitar que seus alunos possam participar das várias práticas sociais que se utilizam da 

leitura e da escrita (letramentos) na vida da cidade, de maneira ética, crítica e democrática.” 

Compreende-se, portanto, que a vocação da escola é ser espaço vital do letramento, 

proporcionando a todos, na diversidade própria de cada ambiente e na singularidade de cada 

pessoa, instrumentos eficazes de fomento e aperfeiçoamento da escrita e da leitura. 

 Kleimam (1995) define a escola como espaço de letramento privilegiada, por isso tem 

o dever de proporcionar aos seus sujeitos efetiva participação nas mais variadas práticas de 
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letramento. A autora ainda defende que todas essas práticas sociais do uso da língua deveriam 

ser parte estruturante do currículo escolar em todos os níveis, por meio de projetos de 

letramento que define como: 

 

Um conjunto de atividades que se origina de um interesse real na vida dos alunos e 

cuja realização envolve o uso da escrita, isto é, a leitura de textos que, de fato, 

circulam na sociedade e a produção de textos que serão lidos, em um trabalho 

coletivo de alunos e professor, cada um segundo sua capacidade. O projeto de 

letramento é uma prática social em que a escrita é utilizada para atingir algum fim, 

que vai além da mera aprendizagem da escrita (a aprendizagem dos aspectos formais 

apenas), transformando objetivos circulares como “escrever para aprender a 

escrever” e “ler para aprender a ler” em ler e escrever para compreender e aprender 

aquilo que for relevante para o desenvolvimento e a realização do projeto 

(KLEIMAN, 2000, p. 28). 

 

  

Portanto, não é um gênero determinado (muitas vezes destoante da realidade 

sociocultural da escola) o elemento estruturador do currículo, mas sim gêneros que são 

conseqüência de práticas sociais que circulam na escola e fora dela. Kleiman (2010) ainda 

argumenta sobre projetos de letramento: ele é um eixo estruturador das atividades em sala de 

aula, que permite ressignificar temas e conteúdos no contexto, em consequência de sua 

valoração pela turma. Em outras palavras é importante conceber a realidade social, como 

aborda a autora: como uma construção pelos participantes das ações sociais nas e pelas 

interações cotidianas nas instituições da vida social. De fato, a dinâmica do projeto de 

letramento demanda uma relação intensa entre as pessoas envolvidas e o conhecimento.  

Ao analisar dados de uma experiência, Tinoco (2010) alega que ao vincular o 

conhecimento à experiência humana, as pessoas da comunidade do entorno passaram a ser 

vistas como sujeitos produtores de história; consequentemente, professores em formação e 

seus estudantes também assim se viam.   

Certamente, o projeto de letramento oferece à comunidade escolar experiências 

envolvendo os processos de leitura e escrita, já que faz com que o texto circule de forma 

dinâmica, valorizando os aspectos locais, valorizados e legitimados pela escola (Kleiman, 

2010). Por sua vez, na realização de um projeto de letramento surge o evento de letramento, 

prática de escrita colaborativa. Nesse caso, o individual é deixado de lado no momento da 

produção e a cooperação, mediada pelo professor, entra em ação.  

 

O trabalho em grupo requer formas de participação diferenciadas e, dada a 

cooperação mútua entre os membros na realização das tarefas, o que determinado 

componente não faria sozinho passa a ser viabilizado pela soma de competências da 

equipe. Essa condução metodológica, que pauta o trabalho cooperativo, favorece a 
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distribuição do poder: o planejamento das atividades é coletivo, as atribuições são 

distribuídas, os resultados são compartilhados, o replanejamento das ações é 

negociado (TINOCO, 2010, p. 299). 

 

 

O projeto de letramento já possui a característica de envolver o aluno e o evento de 

letramento é a reafirmação disso, é o momento em que professor e aluno se apropriam dos 

saberes, consolidando-os em conhecimento. Isso faz com que o aluno esteja constantemente 

motivado, estimulado a participar da proposta, pois ele sente-se protagonista, um descobridor, 

um verdadeiro tecelão, aonde cada fio das vivências vai compondo um emaranhado de fios, 

resultando uma textura de qualidade, significativa. 

O professor exerce um papel importante como o agente de letramento na esfera 

escolar. Ele precisa assumir a postura de um pesquisador, ou seja, aquele que toma a prática 

profissional – na pluralidade que a constitui – como um de seus objetos de reflexão (Tinoco, 

2010). Não quer dizer que o professor deva excluir de sua linha de ação a análise da língua, 

por exemplo, muito pelo contrário, pode-se trabalhar essa questão relacionando-a as diversas 

esferas de atividade na vida social do aluno. Cabe ao professor, portanto, a reflexão sobre as 

práticas significativas que deve desenvolver com seus alunos.  

 

[...] o professor que adotar a prática social como princípio organizador do ensino 

enfrentará a complexa tarefa de determinar quais são essas práticas significativas e, 

consequentemente, o que é um texto significativo para a comunidade. A atividade é 

complexa porque ela envolve a partir da bagagem cultural diversificada dos alunos 

que, antes de entrarem na escola, já são participantes de atividades corriqueiras de 

grupos que, central ou perifericamente, com diferentes graus e modos de 

participação (...) já pertencem a uma sociedade tecnologizada e letrada (KLEIMAN, 

2007b, p. 1). 

 

 

 A propósito, o professor também ganha com a concepção do letramento, pois passa a 

ter mais autonomia para eleger o que é essencial para suas unidades de ensino, ele decide o 

rumo a tomar a partir da observação e diagnóstico em relação aos seus alunos e as suas 

vivências. Às vezes, é preciso ter “jogo de cintura” com os alunos, pois há questões em que o 

professor percebe a necessidade de algumas questões serem trabalhadas e que não atendem 

aos interesses do grupo, mais uma vez cabe ao professor à negociação para haja 

entendimento, entram aí mais algumas características do professor: percepção, capacidade de 

lidar com situações inesperadas e adequação vocabular. 

De acordo com Kleiman (2007b), as práticas de letramento automaticamente 

modificam a tradição curricular dos conhecimentos. As atividades realizadas na sala de aula 



27 

 

tomam forma pela interação social e pessoas entre seus componentes, tudo isso a partir dos 

principio das práticas sociais da linguagem. Nesse sentido, afirma a autora: 

 

Se, na prática social, o aluno se depara com textos não simplificados, numa sala de 

aula em que a prática social é estruturante, o aluno deveria também se deparar com 

os textos que circulam na vida social: a facilitação, para que ele consiga vencer os 

obstáculos que a leitura de tais textos pode apresentar, é o trabalho coletivo: no 

trabalho com seus colegas, com diferentes saberes, pontos fracos e fortes, sob a 

orientação do docente. (KLEIMAN, 2007b, p. 11-12). 

 

 

Destarte, o professor é convocado a repensar seu planejamento e considerar que seus 

alunos e os grupos sociais a que pertencem são heterogêneos, lembrando-se sempre sobre a 

importância de sua mediação para que os alunos vençam suas dificuldades, alicerçada no 

trabalho coletivo. 

 Logo, compreendemos que projeto e evento de letramento são momentos integradores 

de uma dinâmica revolucionária, porque não impõe um modelo único, fechado, ao contrário, 

se abstém de meros objetivos curriculares como “escrevemos para aprender a escrever”, que 

consideramos o “mínimo indispensável” no processo. Para buscar “o máximo possível”, e ser 

de fato transformativo, projeto de letramento parte da realidade escolar, promovendo uma 

relação intensa entre as pessoas envolvidas com a meta de apropriação de saberes e 

consolidação de conhecimentos. Assim, não haverá somente transmissão de conhecimento, 

mas acima de tudo, aprendizagem significativa que capacita os protagonistas (professor-

aluno) a encarar outras práticas sociais da linguagem. 

 

 

 2.3 O jornal escolar como proposta pedagógica para Freinet e Bonini 

 

 Pensar sobre jornal escolar é simultaneamente pensar em Celestin Freinet (1974), 

criador de uma proposta pedagógica que vem se mantendo por décadas: trata-se de jornal 

escolar impresso, um aliado essencial em todo o processo educacional. A ideia surgiu a partir 

da insatisfação do educador com o sistema de ensino de sua época, arcaico e deplorável. Para 

ele, a escola deveria valorizar o contexto em que estava inserida, participando também das 

atividades externas, integrando os alunos ainda mais em sua realidade social e não manter-se 

isolada, com um ensino fragmentado. Então Freinet observou seus alunos e percebeu que 

necessitavam de um espaço para exporem suas ideias. Assim, baseado nas experiências, 
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desejos e interesses dos alunos (Tinoco, 2010), era colocado em prática o método do jornal 

impresso, possuindo uma perspectiva que vem ao encontro dos projetos de letramento, 

conceituado por Ângela Kleiman, linguista brasileira. 

 Um dos critérios essenciais na elaboração de um jornal escolar, segundo Freinet, é que 

ele deveria ser produzido inteiramente pelas crianças e/ou adolescentes, desde a produção dos 

textos até a organização das páginas e a impressão.  Os jornais produzidos não tinham a 

intenção de serem fieis aos modelos convencionais, muito pelo contrário, o educador sempre 

afirmava: 

 

São uma produção original que tem a partir de agora suas normas e as suas leis, que 

tem, é certo, as suas imperfeições, mas que apresenta também a vantagem histórica 

de abrir uma nova via de conhecimento da criança e de prática pedagógica de que o 

futuro mostrará a fecundidade (FREINET, 1974, p. 37).   

 

 

Além disso, preocupava-se com os detalhes no processo de impressão, que também 

deveria ser comandado pelas crianças, para que houvesse um resultado final satisfatório. 

Freinet defendia o trabalho com jornal como uma ferramenta importante de trabalhos, eficaz 

para assegurar a motivação do grupo e entendia que a participação dos alunos no jornal 

escolar era garantida pelo espaço em que tinham para o diálogo, para escolhas e 

principalmente pelo estímulo à criatividade. A partir desses estímulos era gerada a experiência 

(algo que passava, acontecia e tocava os alunos), que resultava na produção do conhecimento. 

  Ao citar o termo ferramenta de trabalho, Freinet faz uma crítica ao desenvolvimento 

das atividades rotineiras de redação nas salas de aula e diz: 

  

Se numa aula a redacção não serve senão para ser corrigida e classificada pelo 

professor, se este está persuadido de que a criança não sabe pensar pela sua cabeça 

nem é capaz de criar e que precisa de se alimentar das riquezas do professor, este 

receberá sempre “os deveres”, mas nunca terá “obras” susceptíveis de serem o 

testemunho de uma personalidade (FREINET, 1974, p. 21). 

  

 

Segundo o autor, o jornal escolar oferece além das vantagens já exemplificadas, outras 

de suma importância, como o auxílio na formação humana e cidadão do ser, por meio de 

virtudes que são trabalhadas no processo de elaboração do jornal. Outra vantagem que Freinet 

exalta é a nova relação que é construída entre os alunos e os meios escritos de comunicação, 

pois o trabalho direto com jornal escolar possibilita o despertar do senso crítico, levando o 

aluno a pensar sobre o que lê. 
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Utilizando o texto livre e o jornal, habituamos os nossos alunos a uma crítica da 

imprensa, à aceitação e procura dessa crítica. Aprendem a detectar, com um bom 

senso recuperado, a presença incorrigível da verborreia e da ‘leitura’, escondida sob 

o clamor de certas páginas. Aprendem, por experiência, a julgar as obras que lhe são 

apresentadas, e rapidamente se tornam aptos a descobrir o que esconde de falso e 

contraditório nas imponentes rubricas dos jornais (FREINET, 1974, p. 111). 

  

 

Em síntese, o trabalho com o jornal escolar é um meio de proporcionar ao aluno uma 

iniciação à formação cidadã, além de ser um meio de integrá-lo mais ainda no espaço sócio-

cultural, unir as práticas de sala de aula com a realidade vivida, fomentar a autonomia e a 

reflexão crítica da imaginação, bem como ser um espaço de criação e respeito às ideias e 

visões dos aluno. 

 

A experiência de autoria, democracia, aprendizagem e cidadania pela qual podem 

passar os alunos se o trabalho com o jornal for bem orientado tem a ver com o fato 

do jornal não estar, não pode estar, não deve estar “a serviço de uma pedagogia 

escolástica que lhe diminuiria seu alcance. Deve estar, sim, à medida de uma 

educação que, pela vida, prepara para a vida (FREINET, 1974, p.78).  

 

 

Outro autor que marca os estudos sobre jornal escolar sob à luz teórica de Freinet é 

Adair Bonini, da Universidade Federal de Santa Catarina. Para ele, o ensino-aprendizagem da 

linguagem é favorecido na escola quando se desenvolve o método do jornal escolar, partindo 

dos conceitos de gênero e letramento. Há uma preocupação, do autor, sobre a implementação 

do jornal impresso nas escolas e acredita que dois aspectos (o que chama de duplo papel do 

jornal) seriam de fundamental importância nessa caminhada. Primeiro, privilegiar o papel 

interacional do jornal e segundo, considerar a sua função como instrumento pedagógico. 

 

A questão é exatamente a de se conseguir refletir e tomar posições quanto a esse 

duplo papel do jornal (de ser meio de interação e, ao mesmo tempo, objeto de 

ensino-aprendizagem) de modo a tirar proveito dessa dupla face. O que ocorre, nas 

duas experiências aqui consideradas, é que, positivamente, o jornal foi pensado 

como um instrumento da aprendizagem de leitura e escrita (BONINI, 2011, p. 159). 

 

 

Bonini também alerta sobre a composição do jornal, pois para que atenda os seus 

objetivos deve-se haver um equilíbrio em suas funções. É adequado pensar no jornal como um 

espaço que atenda várias demandas: seções que sejam coerentes coma identidade dos alunos; 

seções que possibilitem a enunciação dos professor, da esfera escolar; divulgação de texto 
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copiados como piadas, jogos, letras de músicas; equilibrando, como afirma o autor, o “ser 

mídia dos alunos e instrumento pedagógico”, sem desatender os aspectos convencionais da 

esfera jornalística. Numa proposta de trabalho com jornal escolar o autor relata que em sua 

metodologia o aluno não toma todas as decisões, já que houve uma intervenção anterior pelo 

professor no que diz respeito a apropriação do conceito de gênero, linguagem adequada para a 

atividade, bem como o trato crítico com a mídia. 

 

Um pequeno conjunto de gêneros do jornal convencional que possibilita, aos alunos, 

conhecer essa mídia em termos de seus mecanismos textuais e discursivos e que, ao 

mesmo tempo, pode ser utilizado na montagem de um pequeno jornal escolar que 

possa funcionar como autêntica mídia dos alunos (BONINI, 2011, p. 162). 

 

 

 No modelo proposto, o autor selecionou as seções que comporiam o equilíbrio na 

dupla função do jornal, seriam: capa, opinião, notícias do (a)... [do colégio, do bairro, do 

movimento x, etc.], conhecer sobre... [temas específicos dentro de uma linha de abrangência] 

e ação cultural (atividades culturais e falas sobres elas), observando que todas as seções e seus 

gêneros podem conter gêneros auxiliares. Destaca, ainda, a necessidade da fotografia ser um 

dos primeiros gêneros a ser trabalhado previamente com os alunos, considerando sua 

importância como ferramenta jornalística. Por certo, Bonini não quer padronizar o trabalho 

com jornal escolar, mas oferecer reflexões que ajudem o professor a pensar modos 

alternativos para desenvolver esse projeto de letramento. Se bem planejado e conduzido, esse 

tipo de atividade contribuirá significativamente para a ressignificação do ensino de leitura e 

escrita nas escolas. Para isso, requer-se do professor uma atitude reflexiva, como argumenta o 

autor:  

 
Certamente não é possível trabalhar a produção do jornal escolar sem passar pelo 

trabalho com vários gêneros do jornal convencional. Não parece produtivo que se 

considerem todos esses gêneros em um único momento. Decidir quais gêneros 

ensinar, como e em qual momento é uma questão que exige planejamento, prática e 

uma reflexão sobre essa prática que vá realimentar o planejamento e, portanto, 

renovar e aperfeiçoar a prática (BONINI, 2011, p. 170). 

 

 

 Por último, fica a sugestão do Bonini e que estou atendendo, de alguma forma, com 

esta pesquisa, de que os bons resultados oriundos de experiências com o jornal escolar “ainda 

possam ser melhorados em futuras pesquisas, caso se consiga chegar a um ponto em que haja 
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uma melhor calibragem da participação autoral do professor e dos alunos na organização da 

experiência”. 

 

 

 2.4 Gêneros do discurso para Bakhtin  

 

  Mikhail Bakhtin (1895 – 1975) é um dos autores mais citados no Brasil no que 

concerne aos estudos sobre gênero
4
. Para ele, as relações entre linguagem e sociedade são 

indissociáveis, pois há um diálogo que figura entre as diferentes esferas da atividade humana, 

produzindo formas relativamente estáveis de enunciados, denominados gêneros discursivos 

(Bakhtin, 2011). O gênero, mesmo que os falantes não se deem por conta disso, é o meio pelo 

qual se utiliza a língua e são tantos os gêneros discursivos que acabam abrangendo todas as 

situações de comunicação, sejam orais ou escritas. 

Para existir a interação verbal são necessárias as formas da língua materna - gramática 

(regras) e léxico (vocabulário) - além disso, as formas do discurso - gêneros - formas 

flexíveis, ágeis, dinâmicas, que acompanham as mudanças sociais da língua(gem). Os gêneros 

estão sempre ligados a algum tema e a um estilo, com uma composição própria, e com eles 

executamos de modo inevitável, desde que usemos a língua. Segundo a visão bakhtiniana, os 

gêneros possuem três dimensões que os constituem: o conteúdo temático (conteúdos gerados 

numa esfera discursiva com suas realidades socioculturais); o estilo (seleção lexical, frasal, 

gramatical, formas de dizer que têm sua compreensão determinada pelo gênero); construção 

composicional (ações que se referem à estruturação e acabamento do texto). 

Sobre os gêneros discursivos, explica-nos Bakhtin: 

 

Esses gêneros do discurso nos são dados quase como nos é dada a língua materna, 

que dominamos com facilidade antes mesmo que lhe estudemos a gramática [...] 

Aprender a falar é aprender a estruturar enunciados [...] Os gêneros do discurso 

organizam nossa fala da mesma maneira que a organizam as formas gramaticais. 

[...] Se não existissem os gêneros do discurso e se não os dominássemos, se 

tivéssemos de construir cada um de nossos enunciados, a comunicação verbal seria 

quase impossível (BAKHTIN, 2000, p. 301-302). 

 

                                                 
4
 Segundo Roxane Rojo (2000) há duas vertentes enraizadas em diferentes releituras da herança bakhtiniana, 

sendo que a primeira – teoria dos gêneros do discurso – centrava-se, sobretudo, no estudo das situações de 

produção dos enunciados ou textos e em seus aspectos sócio-históricos e a segunda – teoria dos gêneros do 

texto-, na descrição da materialidade textual. Quando nos baseamos em Bakhtin, pensamos em gêneros do 

discurso, termo amplo, mesmo que Bonini (2011) – referencial teórico desta pesquisa- use a terminologia gênero 

textual. 
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Para Bakhtin (2011) qualquer enunciado considerado isoladamente é, claro, individual. 

No entanto, cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de 

enunciados, sendo por isso denominado gêneros do discurso e sobre estes, o autor enfatiza, 

ainda, a existência de uma heterogeneidade, tantos nos orais quanto nos escritos, como as 

saudações, bilhetes até discursos em eventos oficiais e textos científicos. Entretanto, há algo 

que diferencia, essencialmente, os gêneros, não em relação a sua funcionalidade (enunciados 

verbais), mas sim em relação às condições de um convívio cultural mais ou menos intenso, 

mais ou menos desenvolvido ou mais ou menos organizado (nível de complexidade em que se 

apresentam), trata-se dos gêneros discursivos primários (bilhetes, avisos, cartas) e dos gêneros 

discursivos secundários (romances, palestras, pesquisas científicas). Estes acabam tomando 

por uso, e de certa forma reelaborando diversos gêneros primários simples. O gênero e o 

enunciado se relacionam de maneira inusitada, já que este não pode ser repetido e é individual 

e aquele é relativamente estável e coletivo. 

A respeito das esferas comunicativas, Bakhtin (2011) as subdivide-se em: esferas do 

cotidiano (familiares, íntimas, comunitárias etc.), que dão origem aos gêneros primários; e 

esferas dos sistemas ideológicos constituídos (da moral social, da ciência, da arte, da religião, 

da política, da imprensa etc.) que por sua vez dão origem aos gêneros secundários. Cada 

membro do ato comunicativo adota gêneros específicos de acordo com suas finalidades ou 

intenções comunicativas a partir de uma das esferas comunicativas citadas acima. Dessa 

forma, os gêneros vão sofrendo modificações em função do contexto histórico em que seus 

autores estão inseridos. 

Ainda sobre a compreensão da importância do contexto de produção do enunciado e 

do gênero: 

 

[...] faz-se necessária uma noção precisa da natureza do enunciado em geral e das 

particularidades dos diversos tipos de enunciados (primários e secundários), isto é, 

dos diversos gêneros do discurso. O desconhecimento da natureza do enunciado e a 

relação diferente com as peculiaridades das diversidades de gênero do discurso em 

qualquer campo da investigação linguística redundam em formalismo e em uma 

abstração exagerada, deformam a historicidade da investigação, debilitam as 

relações da língua com a vida. (BAKHTIN, 2011, p. 264-265). 

 

 

 Assim, é por meio da fusão “língua que integra a vida por meio de enunciados 

concretos” e “enunciados concretos sendo meio para a vida entrar na língua” que se garante a 
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interação entre os seres, pois todo o enunciado é um elo na cadeia da comunicação discursiva 

(Bakhtin, 2011). 

 Logo, para o autor, só falamos, escrevemos e nos comunicamos por meio dos gêneros 

discursivos. Em qualquer estudo sobre a língua, é preciso que se envolva de maneira intensa 

as modalidades de gêneros, já que representam a língua viva, a linguagem em uso. As 

experiências oriundas das situações comunicativas e o contato com os diferentes gêneros 

discursivos é que irão apurar as competências linguísticas do produtor de enunciados.  

 

Quanto melhor dominamos os gêneros tanto mais livremente os empregamos, tanto 

mais plena e nitidamente descobrimos neles a nossa individualidade (onde isso é 

possível e necessário), refletimos de modo mais flexível e sutil a situação singular da 

comunicação; em suma, realizamos de modo mais acabado o nosso livre projeto de 

discurso (BAKHTIN, 2011, p. 285). 

 

 

Assim, quanto mais experiente for o sujeito, mais se adequará as diversas situações de 

comunicação, diferenciando gêneros e reconhecendo os seus sentidos e estrutura. O que 

proporciona a ele possibilidades de autoria no que produz, seja oral ou escrito. 
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3 DO ALVEJAMENTO À ESTAMPAGEM (caminhos da metodologia) 

 
   "Os pequenos detalhes são sempre os mais importantes." 

Sherlock Holmes 

  

 Tal pesquisa afirma-se metodologicamente enquanto qualitativa, pois como explica 

Cruz Neto (1994) esse modelo não se restringe à utilização de instrumentos apurados de 

coleta de informações para dar conta de seus objetivos. Para além dos dados acumulados, o 

processo de pesquisa deve levar à reformulação dos caminhos investigativos e, nessa 

dinâmica, podemo-nos tornar agentes de mediação entre a análise e a produção de 

informações. Além disso, Cavalcanti e Moita Lopes (1991) apontam como características da 

pesquisa qualitativa elementos que se adéquam ao caráter deste trabalho, como ser uma 

pesquisa eminentemente exploratória; não exigir hipóteses prévias nem categorias rígidas de 

análise; possibilitar uma teorização calcada nos dados e preocupar-se com o particular. 

Assegura Duarte (1998) que o rigor de uma pesquisa dessa natureza não se mede apenas por 

comprovações, de estatísticas, mas justamente pela amplitude e pertinência das explicações e 

teorias, ainda que estas não sejam definitivas e não sejam generalizáveis os resultados 

alcançados. 

 Diante do exposto, demonstra-se a coerência da qualidade da pesquisa com o 

paradigma indiciário, já que se busca compreender realidades não percebidas diretamente. 

Portanto, é por meio do paradigma indiciário que buscarei refletir sobre a constituição do 

jornal escolar “O Maracanã” em uma escola do campo, considerando quatro aspectos: o 

trabalho realizado pela professora-coordenadora, as possibilidades de autoria dos alunos, os 

conteúdos (gêneros) explorados e, ainda, o papel social que o jornal desempenha na 

comunidade. 

Assim, após dissertar sobre narrativa de experiência, letramento e suas composições, 

além da importância do jornal escolar e os gêneros discursivos, faz-se necessário adentrar no 

elemento essencial de nosso tecido, o modo como os fios se unem, ou seja, a metodologia. 

Nesse capítulo descreverei, inicialmente, a constituição da escola e seus dados atuais, bem 

como a descrição da comunidade, posteriormente relatarei o objeto da análise e a perspectiva 

metodológica utilizada na análise de dados, que está pautada, sobretudo, pelo paradigma 

indiciário de investigação explicitado pelo italiano Ginzburg.  

 

 

 

http://pensador.uol.com.br/autor/sherlock_holmes/
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3.1 A escola e a comunidade 

 

A descrição a seguir tem como fonte o livro “Uma escola passada a limpo”, Um 

resgate histórico (Silva, 2007), além das vivências no espaço educacional e na comunidade, 

bem como dados oferecidos pela secretaria da escola. 

Durasnal, local onde está localizada a EMEB João André Figueira, é o 3º subdistrito 

de Alegrete, denominado Passo do Fermino (numa aprazível coxilha) e acha-se localizado a 

35 Km da cidade de Alegrete. A origem do nome, segundo informações de pessoas do lugar, 

se deriva de “durazno” (pêssego em espanhol), devido ao grande “durasnal” (pessegueiral) 

que havia nas taperas de uma tribo indígena a mais de 200 anos, localizada ao norte a mais de 

2.000 metros do local da Escola Rural. Segundo historiadores, aquela tribo era de “Charruas”.  

O terreno para a construção da escola foi doado pelo Sr. Pedro Rodrigues Dorneles, 

medindo 4ha, o mínimo exigido pelo plano de escolas rurais. Foi passada uma procuração 

especial próprio ao Sr. Octalivio José da Silva e este passou a escritura ao município, em 

1949. A construção foi iniciada em julho de 1949, com a extração de pedras para os alicerces, 

prosseguindo a construção do prédio, em outubro, ainda do mesmo ano e terminada em março 

do ano de 1951. Mandado construir pela Prefeitura “sob o convênio” com o Estado e a direção 

do Diretor-Chefe de Obras e Viação da Prefeitura de Alegrete, Sr. Danilo Pinto. Foi 

construído o edifício, onde eram ministradas as aulas, contendo um apartamento para a 

família do professor, uma caixa de água e o poço para captação de água. Ao redor do terreno 

foi colocado cerca. 

As aulas tiveram início em 21 de maio de 1951 sob o decreto de criação 1.119 de 27 

de fevereiro de 1950. Foram influentes na localização da Escola Rural de Durasnal os 

senhores Artur Bento Hormain (prefeito) e Antônio Dorneles Antunes (sub-prefeito) do 

Distrito do Passo do Fermino.  Houve a denominação de Escola Rural Prof. “João André 

Figueira” pelo Decreto 1.190 de 27 de março de 1950 e  em 11 de julho de 1963, Dec. Nº 

15.285, passou a chamar Escola Rural de Durasnal. Entretanto, em 13 de agosto de 1965, a 

escola foi destruída por uma tormenta, ficando somente as paredes, não houve vítimas, as 

aulas foram suspensas até o fim do ano por não haver lugar, reiniciando em fevereiro de 1966. 

Transformou-se em Escola Rural Reunida pelo decreto nº 19.067 de 04 de maio de 

1968 e em 1989 houve a implantação na Escola de 1º Grau Prof. João André Figueira do Polo 

Educacional do Durasnal pelo Parecer 108/89. A municipalização da escola ocorreu a partir 

de 1999, sendo designada E.M.E.F. Prof. João André Figueira pelo Parecer nº 1162/98 do 
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CEE. A escola cognominada Polo Educacional do Durasnal desde 1989, reuniu alunos de 

várias Escolas Rurais Unidoscentes existentes na localidade de: Querumana , Parové, Várzea 

Verde, Lajeado Grande e Itapevi. Sendo elas: Crescêncio Ferreira Lima, Daciano Machado, 

Napoleão Fernandes, Sepé Tiarajú, David Canabarro, Israel Pires de Almeida, Miguel 

Marzulo, Delfino Antunes da Silva, Jacinto Antônio Aurélio, João Dorval de Almeida, Olavo 

Bilac e Brandinarte Antunes.  

A entidade mantenedora é a Prefeitura do Alegrete – RS, por meio da Secretaria 

Municipal de Educação e Cultura. A alimentação é oferecida pela SEC, através do Setor de 

Merenda. Durante o ano letivo são servidas em média 2.205 refeições semanais entre o café 

da manhã, almoço e lanche da tarde, 8.820 refeições mensais.  

A EMEB João André Figueira conta com a matrícula de 147 alunos, sendo que a 

maioria são filhos de pequenos produtores rurais; 19 professores (cinco residem no campo e 

os demais na cidade), 8 funcionários e 5 motoristas. Mantém as seguintes modalidades de 

ensino: Educação Infantil níveis A e B, Ensino Fundamental de 8  e 9 anos  e Ensino Médio. 

Sua filosofia é: “ao vivenciar o presente com suas diversidades, traçar metas para o 

futuro e promover a construção do conhecimento, busca-se a autonomia da consciência crítica 

e a valorização do ser humano”. A equipe gestora é composta por diretora, vice-diretora, 

coordenadora pedagógica e orientadora educacional. 

A escola conta com o apoio e a participação do Conselho Escolar e do CPM. Acolhe o 

Programa Mais Educação, com as seguintes oficinas: Canteiros Sustentáveis, Arte Corporal e 

Jogos, Esporte e Acompanhamento Pedagógico desenvolvidas por cinco monitores, além do 

Programa Mais Cultura, que oferece visitas guiadas a locais históricos, aulas de canto, 

declamação, dança de salão e dança tradicional gaúcha. De acordo com o tema “A Escola 

como Espaço de Mediação na Construção de Novos Sujeitos”, trabalha com os seguintes 

projetos: Feira do Livro “Um Mundo Imaginário”, Preservando e Harmonizando o Ambiente 

Escolar, Projeto Incentivando a Leitura, Mostra de Iniciação Científica, Projeto Escovação, 

Projeto Amigos da Escola e, claro, o projeto Jornal na Escola “O Maracanã”. 

 A escola está inserida num subdistrito significativamente povoado. Além da 

instituição educacional, a localidade conta com um espaço econômico importante, a Casa do 

Produtor do Durasnal, onde os moradores, entre eles muitos pais de alunos e até mesmo ex-

alunos, comercializam seus produtos, que variam entre queijo, salame, pães, bolachinhas, 

rapadurinhas, geleias, vinhos, carnes, sabões, artesanatos e muitos outros. Essa casa foi 

fundada em 25 de junho de 2004, projeto executado pela Prefeitura Municipal de Alegrete, 
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com apoio da Secretaria de Educação, Secretaria de Agricultura, Secretaria de Ind. e 

Comércio, Centro Empresarial e SEBRAE. 

 Quanto ao aspecto religioso, há na localidade um templo da Igreja Adventista e, 

também, missas mensais realizadas nas dependências da escola fora do horário escolar. O 

padroeiro da comunidade Católica é São Pedro. Mas é o tradicionalismo o ponto forte do 

local, pois na região há o Centro de Tradições Gaúchas “Oswaldo Aranha”, fundado em 1968, 

uma entidade voltada à cultura e aos valores do Rio Grande do Sul. São realizados no CTG 

formaturas, palestras e muitos alunos, pais e professores são sócios da entidade, participando 

de eventos na Semana Farroupilha, Baile da Prenda Jovem, Rodeio Crioulo, desfile e bailes. 

Também destacamos o Grupo Namir Giovane Antunes e o Piquete Tradição do Parové, que 

são filiados ao CTG e contêm expressiva participação de alunos da escola. 

 A partir desses dados é possível traçar o perfil dos sujeitos da pesquisa e da 

comunidade na qual a escola está inserida. 

 

3.2 O objeto da análise 

 

 Para atender ao objetivo geral da pesquisa que é perquirir e narrar a experiência com o 

jornal escolar “O Maracanã”, optei por selecionar os trinta e cinco exemplares existentes até o 

momento. O principal motivo da escolha se deve pela história construída pelo jornal ao longo 

de dez anos. A transição do que era para o que atualmente é sugestiona interpretações e 

questionamentos acerca da constituição do projeto de letramento “jornal escolar”. 

 O jornal “O Maracanã”, criado em 2005, é um projeto que sempre objetivou intervir 

na leitura e na escrita de alunos da escola do campo João André Figueira. É comercializado 

não para visar lucros, mas sim para ajudar a pagar os custos, já que o valor fornecido pelo 

grupo de patrocinadores não cobre o total das despesas. O jornal é impresso em folha A4, em 

impressora a laser, possui quatorze páginas e hoje o custo de cada unidade é de R$ 2,10 e ele 

é vendido a R$ 2,00. Cabe destacar que cada aluno-redator, responsável pela edição, recebe 

gratuitamente um exemplar.  

 Quanto à dinâmica do jornal, cabe dizer que é simples, mas de forma colaborativa. 

Reunimos-nos (professora e alunos da turma x) para discutirmos os conteúdos da edição, 

sempre há a necessidade da mediação para que não haja nenhum embate no momento das 

definições. Depois cada aluno e/ou grupo parte para a execução das tarefas, acompanhados 

por mim, na medida do possível. Quando a coleta e/ou produção das matérias estão prontas, é 
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o momento da revisão. Partimos, então, para a digitação e formatação. Uma última revisão é 

feita e o jornal é encaminhado para a empresa que o reproduz. Cabe dizer que os conteúdos do 

jornal são voltados para os alunos da escola, seus pais e também aos moradores da localidade. 

 

3.3 O paradigma indiciário 

  

O paradigma indiciário, surgido no começo do século XIX, age por meio de indícios, 

pistas, que podem conduzir a caminhos/fatos que revelam a singularidade e a uma 

compreensão mais completa dos acontecimentos. Indo mais além, tal metodologia contempla 

as especificidades do objeto em estudo e trabalha com a imaginação criativa no percurso da 

análise e da pesquisa, fazendo uma busca minuciosa por achados. 

 O italiano Carlo Ginzburg apresenta em seus estudos a origem do modelo indiciário, 

voltado para as análises qualitativas e que os embriões desse método são práticas humanas 

como as da caça e da adivinhação, atividades desenvolvidas pelo ser humano por muito 

tempo, já que necessitava fazer algo para sobreviver. 

 

Essas competências foram deixadas como herança para muitas descendências por 

meio de fábulas, visto que os caçadores para relatarem os fatos os ordenavam em 

uma sequência, formando, assim, uma narrativa. “O caçador teria sido o primeiro ‘a 

narrar uma história’ porque era o único capaz de ler, nas pistas mudas, uma série 

coerente de eventos. ‘Decifrar’ ou ‘ler’ as pistas dos animais são metáforas” 

(GINZBURG, 1989, p.152). 

 

 

 A realidade era transmitida pelo saber venatório que consiste em passar de fatos 

insignificantes (aparentemente), para a realidade complexa, através de pistas, indícios, muitas 

vezes deixados de lado. 

 Com o objetivo de iluminar a compreensão sobre o método utilizado no paradigma 

indiciário, Ginzburg (1989) relacionou técnicas usadas em diferentes áreas da investigação, 

como “a autenticidade de obras de arte, o método empregado por Giovanni Morelli, o método 

da investigação detetivesca de Conan Doyle, através de Sherlock Holmes, e o método 

psicanalítico de Freud” (...).  

 Ginzburg relata que o médico Giovanni Morelli para desvendar mistérios acerca de 

falsificações de obras de arte, utilizou uma técnica que permitia identificar as obras originais 

das obras que eram copiadas. Para solucionar o caso, Morelli indicava a necessidade de não se 

basear detalhes mais comuns e sim em apreciar os pormenores da obra, destacando e 
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identificando as verdadeiras marcas de autoria, oriundas de seus artistas. Por isso, Ginzburg 

associou as atitudes do médico às do detetive Sherlock Holmes, pois os métodos utilizados 

são semelhantes, já que a investigação é pautada na seleção de pistas, na busca de minuciosos 

detalhes. 

O paradigma indiciário também se ocupa da investigação de fatos que possam levar à 

elaboração de hipóteses testáveis. Nesse ponto, o método de Sherlock Holmes torna cada vez 

mais evidente o caráter científico no qual se estrutura a investigação indiciária. O processo de 

aceitação de uma hipótese explicativa que determine as causas de um “fato surpreendente” 

exige constante trabalho lógico, implicando a observação criteriosa de qualquer fenômeno 

passível de constituir uma hipótese. Nesse caso teríamos a abdução como a elaboração de 

hipóteses provisórias de possíveis explicações para a solução de problemas científicos, 

enquanto a dedução se enquadraria numa hipótese em um referencial teórico. Assim, nada 

seria aceito como verdade sem passar pelo funil da rigorosa validação alicerçada em profunda 

reflexão. 

  Outro fato relevante colocado por Ginzburg (1989) é o surgimento de novas 

disciplinas que excluíam a ideia de textos divinatórios mesopotâmicos, escritos a partir do 

terceiro milênio a.C.. Seria “o corpo, a linguagem e a história dos homens submetidos pela 

primeira vez, a uma investigação sem preconceitos” (p.155). 

O paradigma indiciário desempenhou um papel de extrema importância nesse 

contexto, visto que inseriu na medicina a noção de sintoma. 

 

Ora, é claro que o grupo de disciplinas que chamamos de indiciárias (incluída a 

medicina) não entra absolutamente nos critérios de cientificidade deduzíeis do 

paradigma galileano. Trata-se, de fato, de disciplinas eminentemente qualitativas, 

que têm por objetos casos, situações e documentos individuais, enquanto 

individuais, e justamente por isso alcançam resultados que têm uma margem 

ineliminável de casualidade: basta pensar no peso das conjeturas (o próprio termo é 

de origem divinatória) na medicina ou na filologia, além da arte mântica 

(GINZBURG, 1989, p.156). 

  

 

 A ciência galileana distanciava-se do paradigma indiciário porque não utilizava o 

individual como parâmetro para suas análises. Assim, nesse modelo, quanto mais eram 

apontadas e consideradas questões individuais, mais se esgotavam as chances de um resultado 

rigoroso.  

 Com relação ao rigor científico das disciplinas indiciárias, o autor explica: 

 



40 

 

[...] o rigor flexível (se nos for permitido o oxímoro) do paradigma indiciário 

mostra-se ineliminável. Trata-se de formas de saber tendencialmente mudas – no 

sentido de já dissemos, suas regras não prestam a ser formalizadas nem ditas. 

Ninguém aprende o ofício do conhecedor ou de diagnosticador limitando-se a pôr 

em prática regras preexistentes. Nesse tipo de conhecimento entram em jogo (diz-se 

normalmente) elementos imponderáveis: faro, golpe de vista, intuição (Ginzburg, 

1989, p. 179). 

 A intuição demonstrada pelo autor nada tema a ver com mística e deve ser entendida 

como uma capacidade humana, em que todo o sujeito é capaz de compreendê-lo a partir de 

suas histórias de relação com o mundo. Ainda sobre o rigor flexível:  

 

Quando deparamos com o desequilíbrio causado pela perda das certezas, 

procuramos algo que nos leve ao reequílibrio. Desiste-se do rigor absoluto antes 

procurado, aceitando o limite, a possibilidade de um rigor flexível. Um rigor flexível 

que nos permita “garimpar” as pistas que emergem do cotidiano (GINZBURG, 

1989). 

 

 

 No entanto, nem todas as formas de conhecimento indiciário se beneficiavam ou se 

beneficiam do prestígio que há no caso da medicina.  

 

Esse tipo de conhecimento qualitativo tem forte relação com o conhecimento do dia 

a dia, pois nasce da experiência, da concretude da experiência e nesta concretude 

está toda a força e o limite desse tipo de saber que é incapacidade de servir-se do 

forte instrumento da abstração (GIOVANI, 2006, p. 61). 

 

 

 É notável o encanto de Ginzburg pela investigação, já que em alguns momentos se 

descreve como um detetive que examina indícios imperceptíveis para a maioria das pessoas. 

Ginzburg alerta sobre a necessidade de se deter no que está menos visível, seu método leva a 

apreciar os detalhes, os pormenores de um objeto de análise. 

Abaurre et al. (1997) destacam a importância do paradigma indiciário nas questões 

relacionadas a sujeito/linguagem. Alguns aspectos individuais, sem bem observados, são 

indícios importantes do processo, por meio dos quais se vai constituindo e modificando a 

complexa relação entre sujeito e linguagem. A análise do singular pode criar caminhos para 

uma rediscussão significativa sobre o processo de aprendizagem. Como afirmam as autoras: 

 

Uma reflexão fundada na adoção de um paradigma indiciário e voltada para a 

discussão do estatuto teórico dos comportamentos singulares, pode vir a contribuir 

para uma melhor compreensão da relação que se instaura, a cada momento, do 

processo de aprendizagem, entre as características eventualmente universais dos 

sujeitos e as diversas manifestações de sua singularidade (ABURRE et al., 1997, p. 

17). 
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 Assim, é notável a importância do paradigma indiciário para a ressignificação das 

práticas com a leitura e a escrita nas salas de aula, pois a partir dos pormenores podemos 

vislumbrar a realidade e penetrá-la, para compreendê-la e, posteriormente, intervir de modo 

mais eficaz possível.  

  

 

3.4 Relações do paradigma indiciário com a pesquisa 

 

 Posto que o paradigma indiciário concede rigor metodológico para análises do tipo 

qualitativas, buscando compreender realidades quase imperceptíveis, esse método tornou-se 

fundamental para buscar respostas à questão de pesquisa deste trabalho. 

Definido o objeto de estudo, o jornal escolar “O Maracanã”, haverá uma busca 

incessante por indícios, partindo dos mínimos detalhes, por meio de minha sensibilidade 

como pesquisadora para que se interprete e compreenda a constituição do jornal em uma 

escola do campo, no município de Alegrete / RS. Decidi por fazer um trajeto lento, movido 

pelo duvidar do que se parece óbvio, pois aquilo que representa algo descartável contém 

indícios possíveis para decifrá-lo.  

Para tanto, assim como Morelli descobre o verdadeiro autor da obra baseado em 

indícios imperceptíveis pela maioria, a intenção é a de buscar nos dez anos de existência do 

jornal/trinta e cinco exemplares, indícios de sua trajetória, desvendando alguns pontos 

invisíveis para se construir um processo interpretativo de constituição do projeto de 

letramento. Tomando como base o paradigma indiciário, lembremos que, para o detetive 

Sherlock, investigação exige conhecimento, poder de observação, bem como poder de 

dedução, buscando elementos que indiciem e reconstituam um fato acontecido (Duarte, 

1997).  Um detetive só consegue observar algum fato relevante, quando já possui algum 

conhecimento sobre o objeto a ser investigado para que consiga fazer relações e decifrações.  

 

Como a dedução fica na dependência de premissas e não é capaz de ir além daquilo 

que é determinável como direta consequência destas, e distintamente da indução que 

não consegue ir além daquilo que se pode inferir a partir de um acúmulo de dados e 

que permite, portanto, só uma ampliação quantitativa do conhecimento, a abdução 

possibilita a ampliação cognoscitiva, não só quantitativa, mas também qualitativa 

(GIOVANI, 2010, p. 114).  
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Logo, para o processo interpretativo do corpus deste trabalho é a abdução que irá gerar 

a interpretação racional de pistas, de sinais, de indícios. 

 No caso da pesquisa sobre o jornal escolar, já existe esse conhecimento prévio, 

porque desde o início das atividades eu já compunha o grupo de coordenadores do projeto, 

sem pretensão de transformá-lo em objeto de pesquisa. A partir das vivências, que não são 

poucas, meu olhar passa a ficar apurado, como um médico que ao examinar seu paciente 

identifica também pelo relato dos sintomas determinado problema patológico. Assim, como 

professora-coordenadora do jornal, ao olhar com certo distanciamento o objeto de estudo, 

identifico sinais e pistas importantes para a busca de uma realidade mais profunda, 

considerando o conhecimento e o poder de observação. Logo, frente ao meu próprio fazer, 

buscarei partilhar uma experiência (Larrosa, 2004) movida a falhas e sucessos e, motivar, 

significar outras ações educativas em meio a tantas escolas de educação básica.  
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4  O TECIDO EM EXPOSIÇÃO (Jornal escolar “O Maracanã”)  

“Eu quase que nada não sei. Mas desconfio de muita coisa.” 

Guimarães Rosa 

  Neste capítulo, narrarei aquilo que se passou comigo nos dez anos do projeto 

de letramento com jornal escolar. A seleção dos acontecimentos originar-se-á de um processo 

de reflexão sobre os fatos que marcaram minha experiência como agente de letramento, 

muitos deles já esquecidos, quietos, entretanto será no exercício da rememoração, já que terei 

a minha frente todos os exemplares do jornal, que interpretarei e representarei as experiências. 

Portanto, a partir da análise e de um olhar apurado irei recuperar essas memórias. Ao narrá-

las, estarei indiciando-as, já que a abdução é o modo de fazer a ciência que se origina da 

experiência e do olhar atento (Ferrara, 1999).  Relembrar as experiências passadas e, por 

meio de seus sentidos, desconstruí-las, produzindo um outro olhar, é uma das tarefas desta 

análise. 

 No entanto, este trabalho não se trata apenas de uma narrativa de experiência, mas a 

construção de uma reflexão científica (teórica) sobre a importância do uso de instrumento (ou 

ferramenta pedagógica) no processo de letramento. A narrativa só é importante porque o 

processo exige instrumentos eficazes, que realmente dinamizem o ensino e torne o aluno um 

sujeito de sua produção textual, capaz de escrever na realidade e compreender/interpretar sua 

existência. 

 Sobre a seleção dos acontecimentos, advindos do olhar para tantos exemplares de 

jornais gerados no processo, narrarei os episódios mais importantes por suas singularidades e 

expressividades no contexto escolar. Vasculharei as minhas atitudes enquanto professora, mas 

também minhas muitas aprendências
5
 no caminho percorrido e as muitas experiências 

eternizadas. Buscarei, pelos indícios, relatar as motivações dos alunos para se engajarem no 

projeto, os diversos meios de participações e as inúmeras possibilidades de autoria, ou 

melhor, descrever como se constituiu esse processo de autoria envolvendo a escrita 

colaborativa. Logo, tratarei sobre os conteúdos do jornal: a escolha, o pensar no leitor, a 

organização dos gêneros e principalmente a constituição do gênero entrevista, auge do 

envolvimento dos alunos e comunidade. 

Toda essa história existiu e chegou a hora de contá-la e avaliá-la à luz de uma reflexão 

crítica, a partir de uma bibliografia especializada no tema, para propor novos caminhos que 

elucidarão a eficácia deste instrumento pedagógico, o jornal escolar.  

                                                 
5. Aprendência é um estado permanente de “estar-em-processo-de-aprender” (ASSMANN, 1998) 

http://pensador.uol.com.br/autor/guimaraes_rosa/
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 Serão itens deste capítulo, rememorados a partir da análise de todos os exemplares do 

jornal nos 10 anos de sua existência:  

  

 4.1 – Afinal, quem é a professora?  

 

Recuando no tempo, tento encontrar meus começos que são muitos. Trata-se de uma 

história que, assim como as demais possui personagens importantes. E graças a essa história é 

que essa pesquisa se constituiu.  

Lembro-me com precisão de meus avós maternos Irena e Jacob, moradores do interior 

do pequeno município de Mata-RS, descendentes de italianos e que, apesar do pouco estudo, 

liam com frequência a Bíblia e participavam da missa como eloquentes cantores. 

Matricularam os cinco filhos na escola, mas o intenso serviço na roça os fez abandonar os 

bancos escolares. Minha mãe conclui a 4ª série (hoje 5º ano), mesmo assim escrevia a meu pai 

lindos poemas e versos românticos no seu caderno de folhas amareladas. Meus avós paternos, 

descendentes de alemães, moravam numa localidade vizinha. Estudaram pouco, o que os 

motivou a oferecer aos oito filhos a frequência na escola. Minha vó Joana sempre enaltecia a 

didática do seu primeiro professor que ministrava aulas em alemão e lamenta, profundamente, 

o fato de terem o proibido de ensinar esse idioma durante a Campanha de Nacionalização do 

Governo Vargas
6
. Conta que seu livro em alemão está guardado com amor. Meu pai não 

concluiu a 5ª série (hoje 6º ano) por motivos de saúde, hoje faz cálculos com maestria. A vida 

também lhe ensinou. 

Eu e meus irmãos vivemos pouco tempo na roça, lá nosso contato com textos 

impressos era raro, apenas a Bíblia. Já com a oralidade, ah, isso era fascinante, pois naquele 

lugar existiam pessoas apaixonados por histórias, mesmo no trabalho árduo contavam causos 

sem parar. Nós, crianças, brincávamos sob a sombra das árvores, ríamos dos causos do Pedro 

Malazarte
7
 e tínhamos medo das histórias de lobisomens... aquilo realmente nos encantava.  

Em 1989, quando eu tinha seis anos, houve uma seca muito grande na região e 

tivemos que mudar da cidade de Mata para Alegrete (ambas situadas no Rio Grande do Sul). 

No dia da mudança, um dos mais tristes de minha infância, ganhei meu primeiro livro, uma 

Bíblia Sagrada. Minha vó Joana, chorando, disse que aquele livro deveria nos acompanhar na 

                                                 
6
 Campanha de nacionalização foi o conjunto de medidas tomadas durante o Estado Novo de Getúlio 

Vargas para diminuir a influência das comunidades de imigrantes estrangeiros no Brasil e forçar sua integração 

junto à população brasileira. 
7
 Personagem central da cultura ibérica desde os tempos da colonização, bastante popular e que foi uma figura de 

referência para a criação da mitologia em torno da malandragem no Brasil. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_Novo_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Get%C3%BAlio_Vargas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Get%C3%BAlio_Vargas
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nova cidade. Os primeiros dias, meses e anos foram difíceis, porque a saudade dos parentes 

era imensa. Eu não sabia ler, mas folheava cada página da Bíblia com a certeza de que ali 

havia o consolo.  

Fomos, então, para a escola. Meu irmão, onze meses mais novo do eu, foi matriculado 

na mesma série, para que fossemos companheiros de jornada escolar. Em pouco tempo fomos 

alfabetizados. Lá não havia biblioteca, muito menos livro didático. Era o quadro, o giz e o 

caderno. Depois que aprendi a ler, já estando na 3ª série, li todo o Novo Testamento. Nas 

missas, conseguia acompanhar todo o ritual, lendo o folheto. Com 10 anos, fui para uma 

escola com biblioteca e, mesmo sem o professor incentivar e a pessoa responsável pelo espaço 

onde guardavam os livros dizer que não era para bagunçar as estantes, visitava-a 

semanalmente e lia, só que pouco. Mas eu tinha um sonho, poder comprar um livro e tê-lo só 

para mim! Dizer para os meus amigos “este livro é meu, quero ter um monte deles, adoro ler, 

posso ler.” 

Seis anos depois, já no 2º ano do Ensino Médio, morando na zona urbana, realizei o 

meu sonho graças à chegada das Lojas de Um Real no município. “Triste Fim de Policarpo 

Quaresma” (Lima Barreto) foi o primeiro livro que adquiri, por R$ 2,99 (dois reais e noventa 

e nove centavos). Guardo-o até hoje comigo, leio-o sempre que posso. Os outros que adquiri? 

Já tomaram novos rumos... 

Meu irmão tomou outros rumos, foi estudar em outra cidade e tornou-se seminarista. 

Meu outro irmão, o mais novo, anos depois também ingressou no seminário. Nas férias, 

quando nos reuníamos todos em casa, os guris
8
 só falavam em livros, em leituras, em 

filósofos. Eu tinha certeza de que estavam se constituindo estudiosos, inserindo-se no mundo 

culto das letras e das ciências. E assim foi. 

Do ensino médio pus-me a caminho da graduação. Inspirada na minha tia Cecília, que 

cursava Letras em outra cidade, e por admirar meus irmãos que leiam e escreviam com 

excelência, optei por cursar Letras/Espanhol, na Urcamp, Campus Alegrete. Confesso que 

esperava mais aulas práticas no curso, que esperava ser envolvida plenamente pela arte de ler 

e escrever, mas isso não destruiu a vontade que havia dentro de mim de fazer a diferença 

como professora. Um ano antes da conclusão do curso, comecei a atuar como docente 

contratada na escola do campo, EMEB João André Figueira. Logo, saí da Universidade, ao 

contrário do que esperava, com significativas lacunas de teoria e prática, o que me fez sofrer 

no início da jornada como professora. 

                                                 
8
 Guri é um termo adotado no estado brasileiro do Rio Grande do Sul como sinônimo de "menino", "moleque", 

"criança" ou "rapaz". 
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Três anos depois, tornei-me professora efetiva 20h/a e com mais 20h/a de contrato. 

Em seguida, passei em outro concurso para a mesma escola, mas desisti pela oportunidade de 

trabalhar alguns turnos no Colégio Raymundo Carvalho, escola privada, pertencente à 

Urcamp. Muitos me questionaram sobre a decisão, porém eu tinha certeza de que precisava 

enfrentar novos desafios, conhecer outras realidades, para melhorar minha prática. Assim, até 

o presente momento, trabalho nas duas escolas, a do campo e a privada, com realidades bem 

diferentes, mas que me satisfazem enquanto educadora, porque, de certa forma, desacomoda-

me e isso me faz bem. 

Retomando e rememorando o meu ingresso na escola do campo, em 2004, cabe 

destacar que coloquei em prática um ensino rigoroso de regras gramáticas e cobranças 

abusivas quanto ao certo e ao errado. Ignorava totalmente a cultura local (meio rural), por 

mais que cuidasse para não magoar os alunos com minhas declarações. Só que já no final do 

primeiro ano de docência algo me frustrava enquanto professora de língua portuguesa. Sentia 

que eu não estava valorizando o conhecimento que meu aluno trazia consigo e que a 

metodologia que aplicava em minhas aulas não era minha e sim de uma formação baseada na 

gramática normativa. 

Nisso, a partir de sugestões dos próprios alunos, e da soma de ideias entre as 

professoras de língua portuguesa e o funcionário da escola, designado para a biblioteca, surge 

o projeto de letramento “Jornal na Escola”. Naquela época, pensávamos em algo imediato 

para a promoção da leitura e da escrita, porém bem mais para a divulgação das atividades da 

escola. E de lá para cá, uma imensa costura foi sendo construída.  

 

4.2 A atuação da professora: atitudes, aprendências e experiências 

 

Ao rever, só que agora com um olhar mais apurado, os trinta e cinco exemplares do 

jornal “O Maracanã”, deparo-me com um emaranhado de fios: sensibilidade, afetividade, 

frustração, falha, técnica, crescimento, constituição. Sei que preciso desvencilhar-me e, aos 

poucos, irei desembaraçando esses fios. 

À medida que, por meio de indícios, vasculho os exemplares encontro-me comigo 

mesma. Percebo que fui me encontrando na constituição do jornal. A cada edição eu já não 

era a mesma, eu já não me reconhecia, pois a experiência estava me invadindo. Eu também 

desejava mudar a realidade dos sujeitos da escola, inserindo-os no mundo da leitura e da 

escrita, por meio de algo concreto, o jornal impresso. Eu estava feliz vendo o projeto do jornal 
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se concretizar e sabia que, de certa forma, ele seria um instrumento propício para a sonhada 

intervenção, ainda mais que a ideia também partiu de um grupo de alunos da escola.  

Minhas intenções sempre foram as melhores, mesmo que, às vezes, tentasse costurar 

sem linha na agulha. Logo na primeira edição, enxergo uma professora autoritária que, sem 

consultar ninguém, elabora a arte da capa e determina como será o tamanho do jornal e 

quantidade de páginas. Bakhtinianamente falando, não conseguia compreender que a 

interação, o diálogo são partes inerentes da atividade humana e que a minha completude - 

ainda que provisória – só poderia vir pelos olhos do outro. 

 Ainda focada no ‘eu’ muito mais do que no ‘outro’, preencho muitos dos espaços do 

jornal com textos meus, retirando do aluno a oportunidade de divulgar suas produções. Isso se 

dava pelo fato de eu desconsiderar alguns textos ou desenhos por avaliá-los inferiores e 

também porque desejava me firmar enquanto construtora do instrumento.  
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Figura 1 - Capa da primeira edição do jornal 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jornal “O Maracanã”, 1ª edição, abril de 2005, p. 1. 
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Mas há pistas de que a linha, aos poucos, foi sendo colocada na agulha. Na quinta 

edição (agosto de 2005), as estratégias de construção do jornal são parcialmente alteradas por 

nós, coordenadoras. Assumimos, então, o papel de agentes de letramento, que seria o 

professor “promotor[a] das capacidades e recursos de seus alunos e suas redes comunicativas 

para que participem das práticas sociais de letramento, as práticas de uso da escrita situadas, 

das diversas instituições” (Kleiman 2006b, p.82). Agindo desse modo, buscamos construir o 

jornal de maneira coletiva, motivando o aluno a participar, mesmo que ainda timidamente, da 

elaboração do instrumento. Quebramos uma barreira importante, pois saímos do pedestal, que 

nos tronava superiores e seres únicos e capazes de realizar uma prática para nos colocarmos 

em linha horizontal, o que causou efeito porque desde então os alunos começaram a produzir 

mais e o melhor, a publicar mais seus textos verbais ou não verbais. Sem notar, estávamos 

provendo experiências que, conforme Larrosa (2004, p. 163), é tudo aquilo que nos passa, ou 

nos toca, ou nos acontece, gerando formas que nos transformam. 

Assim, fomos desconstruindo, significativamente, a ideia de que o aluno escrevia para 

o professor (leitor e avaliador) e desenvolvendo com ele estratégias para que houvesse uma 

maneira de assegurar uma relação entre autor/leitor. Para tanto, na mesma edição, iniciamos 

um esforço para estimularmos o leitor a participar com sugestões, comentários críticos, 

elogios, etc. Dessa forma, o aluno/autor estaria conferindo às suas habilidades escritas a 

prática social. 
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Figura 2 – Capa e contracapa da quinta edição 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 5ª edição, agosto de 2005, p. 1-12. 
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No que tange à atitude do professor, Kleiman (2006b) defende alguém dinamizador de 

circunstâncias, que consegue mobilizar os diversos saberes, os recursos, sendo um verdadeiro 

estrategista. Refletindo sobre as palavras da autora, instauro-me como uma investigadora em 

meio a tantos exemplares do jornal e certifico-me de que não fui uma professora passiva pelo 

contrário, estive em constante mobilização para que o projeto permanecesse ávido. Ora, 

buscando parcerias com jornais da cidade, ora oferecendo aos alunos palestras com temas que 

atendiam as necessidades deles, ou promovendo gincanas culturais, ou ainda, proporcionado 

atividades fora da escola para motivar a permanência do jovem no campo
9
. Afinal, o jornal é 

uma prática social. Nesse processo, todos se fazem importantes, pois foi no entusiasmo de 

todos os setores da escola que os alunos se mantiveram estimulados a produzir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
9
 O número de jovens no campo vem reduzindo alarmantemente nos últimos anos, devido a emigração de jovens 

do campo para a cidade, na maioria das vezes, em busca de melhores oportunidades de trabalho, educação, 

moradia, acesso à tecnologia e à cultura. Assim, o jovem não pode ficar no meio rural só para trabalhar, ele tem 

que ter direito à cultura, à educação rural (com cursos profissionalizantes voltadas ao campo) e ao lazer.  
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Figura 3 – Práticas do jornal (1) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 6ª edição, setembro de 2005, p.1; 10ª edição, junho de 2006, p.4. 
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Figura 4 – Práticas do jornal (2) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 7ª edição, outubro/novembro de 2005, p.3; 9ª edição, maio de 2006, p. 5. 
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Por outro lado, demorei em conhecer os alunos, o perfil, a preferência de cada um. 

Pensava que, como eram moradores do campo, só devia oferecer-lhes temas daquele contexto. 

Com o tempo, fui observando que era fundamental valorizar a cultura local, mas que com ela, 

ou a partir dela os alunos poderiam explorar outros contextos. Foi quando comecei a 

investigar os gostos de cada um e convidá-los para participarem nos possíveis conteúdos de 

um jornal. Assim, surgiu o Momento esportivo, por exemplo, espaço destinado a divulgar 

notícias do esporte. Muitos alunos adoravam futebol, e não tinham oportunidade de escrever 

sobre isso. Outros criaram o espaço A voz da comunidade, porque queriam saber a opinião das 

pessoas da comunidade sobre assuntos variados, como: beleza, leis, política, Copa do Mundo, 

segurança, etc.  
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Figura 5 – Conteúdos do jornal (1) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 9ª edição, maio de 2006, p.7; 33ª edição, junho/julho/agosto de 2014, p.4. 
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Um projeto de letramento é um verdadeiro espaço para a aprendizagem, para a autoria. 

Rememorando os dez anos de jornal, visualizando os trinta e cinco exemplares, encarei-me 

como uma professora que esteve sempre no processo de aprendência: a ouvir mais o aluno; a 

integrar mais os setores da escola; a valorizar mais os textos dos alunos que eram publicados 

ou não; a integrar-me numa perspectiva voltada a realidade dos alunos e da comunidade sem 

deixar de explorar outros contextos; a entender de fato que o aluno deve estar inserido em 

uma prática social real; a de saber que não sou dona de um projeto de letramento, mas uma 

pessoa importante que mobiliza saberes. Assim como define Kleiman (2007): “o agente de 

letramento é capaz de articular interesses partilhados pelos aprendizes, organizar um grupo ou 

comunidade para a ação coletiva, auxiliar na tomada de decisões sobre determinados cursos 

de ação, interagir com outros agentes (outros professores, coordenadores, pais e mães da 

escola) de forma estratégica e modificar e transformar seus planos de ação segundo as 

necessidades em construção do grupo” (p.21). 

Logo, também me encontro em outras afirmações de Kleiman (2007) quando diz que 

apesar de tudo “essencial é a atitude de um professor, que, sabendo-se em contínuo processo 

de letramento, aventura-se a experimentar e, com isso, a continuar aprendendo com seus 

alunos, através de práticas letradas que motivam o grupo todo e atendem, ao mesmo tempo, a 

interesses e objetivos individuais e, assim, formam leitores, despertam curiosidades, dão 

segurança a escritores iniciantes” (p. 21).  

Por outras palavras, ser agente de letramento é então ser responsável pela organização 

e dinamização de um grupo. É bem mais que liderar ou mediar, é ser co-elaboradora, co-

criadora, co-aprendiz. Ser agente de letramento é proporcionar ao aluno oportunidades de 

autoria, assim refiro-me à Kleiman (2006):  

 

Ao mobilizar as capacidades dos membros do grupo, ao favorecer a participação de 

todos, segundo suas capacidades, o agente de letramento, ele próprio um ator social, 

cria as condições necessárias para a emergência de diversos atores, com diversos 

papéis, segundo as potencialidade e necessidades do grupo (p.6). 

 

 

Ser agente de letramento é costurar um tecido às vezes firme, às vezes maleável, em 

que um ajeita a linha, outro pega a agulha, outro, ainda, fura o tecido e, aos poucos a forma 

vai se constituindo e as experiências trans(formando). 
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4.3 – Os alunos: motivação, participação e autoria (escrita colaborativa)  

 

Examinando detalhadamente os fios do tecido, é possível ver algo a mais. Evidencia-

se, em relação à constituição do jornal, uma trajetória de maturidade no tocante a participação 

dos alunos no projeto. Atento-me, neste momento, a algumas singularidades que julguei 

pertinentes para serem discorridas. 

Logo na primeira edição do jornal, depreende-se o pouco envolvimento dos alunos nas 

decisões sobre estrutura, conteúdos, abrangência sobre ele. Como o grupo inicial de 

coordenadores do jornal não era composto apenas por professores de língua portuguesa, mas 

também pela equipe gestora da escola e funcionários, perdeu-se, consideravelmente, a questão 

de promover a leitura e a escrita de modo que os alunos fossem os protagonistas. Isso 

envolvia também a concepção da equipe gestora da escola e que era muito presente na 

elaboração do jornal.  

Assim, nosso instrumento debutou como um projeto de comunicação, para informar e 

divertir. Além disso, foi estabelecido um pedestal, onde a equipe de coordenação e execução 

criava, organizava e decidia o que seria publicado e os demais apenas adquiriam o material 

impresso para leitura. São ilustrativos dessas constatações alguns trechos do jornal. 
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Figura 6 – Trechos sobre o próprio jornal 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 1ª edição, abril de 2005, p.2; 5ª edição agosto de 2005, p. 2. 
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Mesmo assim, o jornal era bem aceito pela comunidade. Era uma novidade naquele 

meio um instrumento de comunicação impresso, já que apenas o rádio era presença constante 

na vida daquelas pessoas. Então o jornal foi se efetivando e firmando-se como um importante 

recurso comunicativo. Enquanto o jornal seguia circulando e proclamando informações, 

figurava-nos a ausência dos alunos como participantes ativos na produção do jornal, não os 

tínhamos como autores até então.  

Até que na décima segunda edição, conseguimos, mesmo que gradativamente, não 

apenas divulgar o que os alunos copiavam de outros suportes, como piadas, charadinhas, 

curiosidades (retiradas de revistas, outros jornais impressos que chegavam à biblioteca da 

escola, entre outros meios), mas sim o que era construído coletivamente na sala de aula. Nessa 

edição, por exemplo, houve um sério debate na sala de aula, mediado pela professora, para 

que se escolhesse o entrevistado da edição. Depois dos muitos argumentos, os alunos 

decidiram entrevistar o proprietário do bar na escola, uma pessoa carismática. Fomos de 

imediato para a segunda parte. Questionei sobre quais perguntas gostaria de fazer e de fato, 

começaram a se sentir parte do projeto, sendo o letramento dele, a partir de então e instaurado 

paulatinamente, o objetivo da prática pedagógica, como bem nos alerta Kleiman (2007a). 
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Figura 7 – Entrevista  

           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jornal “O Maracanã”, 12ª edição, setembro de 2006, p. 4-5. 

 

  

No momento da redação, entrava em cena a pergunta: o aluno deve escrever individual 

ou coletivamente? Parecia-me, intuitivamente, que como a parte oral da atividade havia sido 
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feita em grupo que a continuidade também assim deveria ser. E foi! Reuníamo-nos no tempo 

de dois ou três períodos e fazíamos a primeira escrita, de forma colaborativa, apurando as 

informações e discutindo o entendimento de algumas questões. Sobre isso, Kleiman (2007a) 

utiliza-se da seguinte afirmação: 

 

Uma atividade que envolve o uso da língua escrita (um evento de letramento) não se 

diferencia de outras atividades da vida social: é uma atividade coletiva e 

cooperativa, porque envolve vários participantes, com diferentes saberes, que são 

mobilizados segundo interesses, intenções e objetivos individuais e metas comuns. 

Já a prática de uso da escrita dentro da escola envolve prioritariamente a 

demonstração da capacidade individual de realizar todos os aspectos de todas as 

atividades, seja: soletrar, ler em voz alta, responder a perguntas oralmente ou por 

escrito, escrever uma redação ou um ditado. (p. 02).  

 

 

Num primeiro momento (depois sim), não me preocupava os erros gramaticais, mas 

sim a capacidade dos alunos de se expressarem por meio da escrita como verdadeiros autores 

de seu texto. Bem como afirma Führ (2012): 

 

O papel do professor deveria ser o de um leitor legítimo, capaz de atuar como leitor 

interessado no texto do aluno e não como um caçador de erros, prática normalmente 

efetuada e que, muitas vezes, não proporciona crescimento do aluno nem melhoria 

efetiva de seu texto. (p. 02, grifos da autora).  

 

 

 Num segundo momento, eu atuava como leitora, fazendo perguntas que pudessem 

instigar os alunos para acrescentarem informações no texto; alertava sobre a repetição de 

termos e o fato de simplesmente transcreverem a fala do entrevistado; falava sobre a 

importância deles em reescreverem com o seu estilo próprio a voz do outro. Em Possenti, 

vamos encontrar o seguinte esclarecimento. 

 

Por um lado, deve-se reconhecer que, tipicamente, quando se fala de autoria, pensa-

se em alguma manifestação peculiar relacionada à escrita; em segundo lugar, não se 

pode imaginar que alguém seja autor, se seus textos não se inscreverem em 

discursos, ou seja, em domínios de “memória” que façam sentido; por fim, nem vale 

a pena tratar de autoria sem enfrentar o desafio de imaginar verdadeira a hipótese de 

uma certa pessoalidade, de alguma singularidade (POSSENTI, 2009, p.95). 

 

 

Só que a estratégia não funcionava com todos os alunos e isso de certo modo me 

desanimava. Foi preciso muita perseverança para construir dia a dia a questão da escrita 

colaborativa e, principalmente da autoria com aos alunos. Logo, havia um embate: por um 
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lado alunos desinteressados, que não queriam saber de escrever e, por outro lado a 

necessidade de fazer com que vivenciassem as atividades, de modo a torná-las, de fato, 

experiências que os levassem a criar os próprios meios de expressão.  

 Segundo Führ (2012), a reescrita exerce um papel fundamental no contexto de 

produção de autoria, pois “o autor coloca-se no papel de leitor, distanciando-se do seu texto, 

para depois se aproximar dele novamente, com o intuito de fazer os devidos ajustes e não 

apenas corrigir os erros gramaticais”. Não rara às vezes os alunos, após o lançamento do 

jornal ficaram se cobrando sobre a redação de um determinado texto: “eu poderia ter feito 

diferente”, “mas não era bem isso que eu queria dizer”, “o sentido não ficou o mesmo do texto 

original”... e isso prova o quão essencial é o processo de reescrita e a colaboração do 

professor e dos colegas para que o texto se aperfeiçoe. Mesmo após a reescrita ainda pode 

permanecer o desejo de um texto mais polido, enfim, isso faz parte do processo. 

 Apreciando cada detalhe da constituição do jornal, verifico o quanto o olhar do outro 

também é importante, pois inúmeras vezes o aluno produziu textos, se fez autor e não foi 

reconhecido por isso. Uma falha perdoável porque estamos em um processo de construção, de 

constituição em que todos aprendemos juntos, mas um erro que precisava ser retificado e isso 

se deu justamente pela observação do outro, do leitor desassociado do nosso contexto escolar, 

que alertou sobre a falta de identificação do autor dos textos publicados no jornal, em alguns 

casos, como veremos nas ilustrações. 
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Figura 8 – Autoria do aluno 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 18ª edição, outubro/novembro/dezembro de 2007, p.7; 15ª edição, abril/maio de 

2007, p.3. 

 

Nas duas imagens acima percebemos, claramente, que a matéria “Polo do Durasnal 

diversifica cultura” não apresenta autoria, deixando a entender que a equipe responsável pela 
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edição é quem redigiu de forma colaborativa, porém o real autor da matéria foi um aluno que 

participava da atividade de extração dos derivados da cana. Omitiu-se o nome desse aluno por 

descuido, por falta de atenção e, jamais, por ignorar seu trabalho. Na página “Durasnal em 

foco” apresenta-se como responsável a professora Leila Marchezan e colaboradores, mas 

quem são esses colaboradores? Alunos? Muitos sim, pois esses coletavam as informações nas 

suas localidades e traziam para serem divulgadas no jornal e, mais uma vez, por total  

negligência, os nomes dos co-autores foram suprimidos. 

Eis que, depois de ouvir a voz do outro, a quem já fiz referência no texto 

anteriormente, uma nova postura é assumida e, em edições posteriores, os autores já são, 

justamente, identificados. Como podemos verificar nos exemplos. 
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Figura 9 – Aluno identificado com o autor 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 35ª edição, abril/maio/junho de 2015, p.13; 34ª edição, outubro/ 

novembro/dezembro de 2014, p.3. 

 

 

Por isso, pode-se afirmar que a prática pedagógica é feita de alinhavos, de costuras, do 

descoser, do refazer, do retoque para que se tenha um produto não acabado, mas em fase de 

aprimoramento. Sobre as práticas educacionais, Zambala (1998, p.13) nos faz pensar sobre 

um dos objetivos de qualquer profissional que é “ser cada vez mais competente em seu ofício. 
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Geralmente se consegue esta melhoria profissional mediante o conhecimento e a experiência: 

o conhecimento das variáveis que intervêm na prática e a experiência para dominá-las”. 

Inquestionavelmente, para isso, é preciso dedicação do professor, bem como a 

preocupação de sempre inovar, além, claro, do saber ouvir, pois há sempre a voz do outro, que 

é pertinente e coadjuvante. Ainda, para Zambala (1998, p. 14) “a melhoria de nossa atividade 

profissional, como todas as demais, passa pela análise do que fazemos, de nossa prática e do 

contraste com outras práticas”.  Assim, devemos mudar nossa prática quando visamos atender 

as necessidades reais dos alunos, buscando fazer com que acreditem nos seus potenciais, nas 

suas capacidades de autoria.  

O educador francês, Celestin Freinet, é referência sobre a prática do jornal escolar 

como foi tratado nessa pesquisa, mas se faz necessário destacar que ele criou tal recurso para 

atingir um objetivo maior, que é o despertar, nos alunos, de uma consciência de seu meio, 

incluindo os aspectos sociais, e de sua história. E, quando o aluno percebe-se protagonista 

desse meio, dessa história, automaticamente está motivado a querer aprender. Quanto mais o 

aluno foi reconhecido como importante para a existência do jornal, mais ficou interessando 

em escrever melhor e preocupado se estava atendendo a expectativa do leitor. O aluno, então, 

passou a ser um investigador de informações, um integrante confiante do seu trabalho junto à 

equipe do jornal. Acompanhemos dois casos distintos quanto ao conteúdo, porém semelhantes 

na questão de atores do processo. 
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Figura 10 – Aluno: ator do processo (1) 

 

  

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jornal “O Maracanã”, 23ª, agosto/setembro/outubro de 2011, p. 14. 

  

Nesse caso, durante o trajeto entre casa e escola, na BR 290 (rodovia com intenso 

fluxo de carros, que liga Alegrete a Rosário do Sul), o aluno presencia um acidente de carro 

que gerou um incêndio. Imediatamente, ele registra o fato por meio da câmera de seu telefone 

celular com a finalidade de publicar no jornal. Sobre isso, Kleiman (2005) explica que 
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“quando o foco está na prática de letramento, corre-se menos risco de engajar o aluno em 

atividades de ‘faz-de-conta’ (p. 40)”. 

 

Figura 11 – Aluno: ator do processo (2) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 18ª edição, outubro/novembro/dezembro de 2007, p. 4-5;  

 

Nesse segundo caso, após os alunos de todo o ensino fundamental II terem escolhido, 

por unanimidade, o entrevistado da edição e como se tratava de um músico e locutor de rádio, 

sentiram-se tão motivados que fizeram inúmeras apresentações artísticas, espontaneamente, 

como homenagem ao artista. Os diversos estímulos possibilitam ao aluno o crescimento 
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intelectual, a abertura para o novo. Posteriormente, cada aluno transformou o evento artístico 

em texto, escrevendo de forma prazerosa, pois estavam realmente envolvidos na atividade, ou 

seja, eram os atores sociais do processo. 

Ainda sobre as motivações que levaram os nossos alunos a participarem com interesse 

durante tantos anos do projeto do jornal, apuro, em duas edições, a realização de um outro 

projeto de letramento. Trata-se do “Vivenciando Mario Quintana”. Era o ano de 2006 e 

estávamos comemorando o Centenário de Mario Quintana. Então, a coordenação do jornal 

ousou em propor algo diferente para homenagear o poeta alegretense. Como no início do ano 

uma das escolas de samba de Alegrete havia homenageado o escritor em seu samba enredo, 

apresentamos um projeto que desmistificaria a ideia de que o homem do campo de Alegrete 

só teria estilo para com as tradições gaúchas, enfim, seria de certa forma uma releitura da 

apresentação da escola de samba da cidade. Além disso, tal projeto mobilizaria toda a 

comunidade escolar, fazendo com que enfrentassem desafios, mostrando criatividade e 

organização. 

Primeiramente, foi feita a apresentação do projeto, depois a distribuição de tarefas e, 

no jornal, a divulgação do evento.  
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Figura 12 – Aluno: ator do processo (3) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 10ª edição , junho de 2016, p. 1-9. 

 

 Isso era cultura. Isso era educação. Esse era o nosso jornal, que promovia a inovação, 

a arte, a leitura, a releitura, a escrita, a imaginação. Mesmo sendo um jornal desenvolvido 
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numa escola do campo, tinha igualdade pela sua amplitude e era universal pelos seus valores. 

Assim, a homenagem ao poeta Mario Quintana marcou a história da comunidade escolar e a 

edição seguinte do jornal foi especial, como segue. 

 

 

Figura 13 – Jornal escolar: promotor de cultura 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 11ª edição, julho/agosto de 2006, p. 1-4;  
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 Todo esse trabalho idealizado pela coordenação do jornal e colocado em prática pela 

comunidade escolar passou pela avaliação dos alunos e, pode-se afirmar, houve a participação 

de todos os matriculados na escola na época. A seguir trechos da edição especial com 

depoimentos dos alunos. 

 

 Figura 14 – Aluno avaliador de projeto 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 11ª edição, julho/agosto de 2006, p. 4-9;  
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As práticas acima descritas vêm ao encontro do que Keiman (2007b) argumenta: 

 

Partir das práticas letradas e das funções da escrita na comunidade do aluno significa, 

entre outras coisas, distanciar-se de crenças arraigadas, como a “superioridade” de 

toda prática letrada sobre a prática oral; aprender e ensinar a conviver com a 

heterogeneidade, valorizar o diferente e o singular. Envolve agir como interlocutor 

privilegiado entre grupos com diferentes práticas letradas e planejar atividades que 

tenham por finalidade a organização e participação dos alunos em eventos letrados 

próprios das instituições de prestígio, tais como ler textos literários, científicos, 

jornalísticos, assistir a peças de teatro, escrever um livr(inh)o, fazer uma exposição 

artística, organizar um sarau ou uma noite de autógrafos (pp.18,19). 

 

 

 Dessa forma, para que o aluno tenha possibilidade de autoria é preciso que este esteja 

inserido em atividades significativas, mas não basta só isso. É necessário, também, que o 

professor, como um agente de letramento, seja um mobilizador de estratégias, tudo isso se 

constrói por meio do tempo, da sensibilidade, da prática e da reflexão. 

 

4.4 – Os gêneros discursivos: os conteúdos do jornal e a constituição do gênero 

entrevista 

 

 A produção do jornal escolar “O Maracanã” iniciou sem o próprio grupo de 

coordenação definir qual seria o centro de toda a ação. Como já descrito nesta pesquisa, a 

mistura de propósitos provocou essa lacuna na execução primeira do jornal, em que algumas 

vozes defendiam-no como instrumento de comunicação apenas, entre escola, família e 

comunidade; outras vozes o tinham como um tecido congruente para assegurar ao aluno 

condições de desenvolver a leitura e a escrita, mas ainda sem a percepção de que seria 

também um espaço para o aluno como ator social. Todo esse contexto de duplo papel do 

jornal (cf. Bonini (2011), p. 159) procrastinou a eficiência do mesmo no meio escolar.  

 Analisando com mais cuidado as declarações de Bonini, percebo que provavelmente a 

nossa nova ferramenta pedagógica não cumpria efetivamente nem um, nem outro papel, já 

que o grupo de execução tentava acertar o passo com o andamento do projeto e não conseguia 

exercer sobre ele o discernimento sobre a sua função no ambiente escolar. E a justificativa 

para esse percurso circunstancial é bem claro, a falta de leitura dos membros do grupo sobre a 

criação de jornal escolar, bem como de sua implementação. A falta de acesso à teoria fez com 

que a prática se tornasse vazia, confusa, truncada.
10

 Por isso, este trabalho de pesquisa 

                                                 
10

 Isso se deve a necessidade de formação continuada.  Por isso a importância do Mestrado Profissional, pois foi 

criado como uma tentativa de suprir com essa demanda. 
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também serve de sobreaviso a tantas outras iniciativas que surgirão em nossas escolas, pois 

não pode haver prática sem teoria, e teoria sem prática. O vínculo entre esses pontos é 

inescusável. Uma grande lição desta pesquisa! 

Mesmo que tenhamos todo esse panorama inicial reflexivo, cabe o olhar mais apurado 

sobre os conteúdos que integraram o jornal nos dez anos de formação. Da primeira até a nona 

edição há muitas marcas que legitimam o que foi explicado anteriormente, nesta análise. Há a 

descrição, na capa, de conteúdos típicos de um jornal convencional (cf. Bonini, 2011, p. 160), 

como editorial, esporte, piada, curiosidade, entrevista (excelência do projeto), horóscopo, e 

seções como pesquisa, semana da escola, lendas gaúchas, violência juvenil que possuem um 

caráter escolar. Alguns exemplos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



89 

 

Figura 15 – Conteúdos do jornal (2) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 1ª edição, abril de 2005, capa; 2ª edição, maio de 2005, capa.  
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 5ª edição, agosto de 2005, capa; 6ª edição, setembro de 2005, capa.  
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Desse modo, o jornal não cumpria o que Freinet (1974, p. 24) defendia de que o ponto 

de partida para elaboração do jornal deveria ser os reais interesses dos alunos, mesmo que em 

algumas edições se encontre textos livres dos educandos, foram publicados sem essa 

consciência. Podemos abduzir de algumas edições iniciais do jornal tendo como recorte a 

entrevista o quanto o aluno era excluído do processo de discussão, opinião, elaboração, já que 

nós, professoras, determinávamos quem seria o entrevistado, onde o entrevistaríamos, quais 

eram as perguntas e quem as faria. Seguem trechos ilustrativos. 
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Figuras 16 – Metodologia das entrevistas (1) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 2ª edição, maio de 2005, p.4; 4ª edição, julho de 2005, p.4.  
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 Na edição de número dois, constata-se no quinto parágrafo que a decisão de entrevistar 

a senhora Délcia foi das professoras, porque julgavam interessante haver a relação escola e 

comunidade para conhecermos a nossa história e, onde aparece o registro de quem a 

entrevistou, verifica-se o nome da professora Fernanda, uma das coordenadoras do jornal. Já 

na segunda imagem, também com o intuito de valorizar a história da comunidade escolar, a 

professora Debura, que não fazia parte da coordenação, é quem coordenou e realizou a 

entrevista com o professor Arécio Molina. Na época, não se julgava a participação do aluno, 

como comprovamos com esses trechos de entrevistas. 

Porém, com a delimitação do grupo de coordenação e, a partir da sensibilidade fomos, 

aos poucos, entendo que de o projeto merecia e precisava de uma repaginação. 

Intuitivamente
11

, fomos implicando o aluno na prática do jornal. Bem mais do que seções de 

um jornal adulto
12

 (cf. Freinet, 1975-4, p. 24), era chegado o momento de trabalhar também 

com os discursos dos nossos alunos, assim como nos explica Bakhtin (2011): 

 

Achamos que em qualquer corrente especial de estudo faz-se necessária uma noção 

precisa da natureza do enunciado em geral e das particularidades dos diversos tipos de 

enunciados (primários e secundários), isto é, dos diversos gêneros do discurso. O 

desconhecimento da natureza do enunciado e a relação diferente com as 

peculiaridades das diversidades de gênero do discurso em qualquer campo da 

investigação linguística redundam em formalismo e em uma abstração exagerada, 

deformam a historicidade da investigação, debilitam as relações da língua com a vida. 

Ora, a língua passa a integrar a vida através de enunciados concretos (que a realizam); 

é igualmente através de enunciados concretos que a vida entra na língua (p. 264-265). 

 

 

Logo, o que constitui um gênero é a sua costura com uma situação de interação, e não 

as suas propriedades formais. Assim, na décima segunda edição do jornal apresentam-se 

indícios de uma nova estruturação da prática. É a primeira entrevista, por exemplo, em que os 

alunos são plenamente ouvidos: lista com sugestões de entrevistados; discussão sobre os 

nomes; definição feita pelo grupo; local da entrevista; redação das perguntas; determinação do 

que cada um do grupo faria no momento do encontro; decisão sobre a forma ideal para o 

agradecimento.  

 

 

                                                 
11

 Como foi explicado, não havia nenhuma leitura sobre a temática, o que tardou as intervenções quanto aos 

conteúdos e práticas do jornal. É importante dizer que a intuição contém interferências leves dos estudos feitos 

na graduação que foram extremamente precários. 
12

 Para Freinet, o jornal escolar não é uma imitação nem uma substituição do jornal adulto, mas sim uma 

produção original. 
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Figura 17 – Metodologia das entrevistas (2) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jornal “O Maracanã”, 12ª edição, setembro de 2006, p.4-5.  
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Esse acontecimento era o prelúdio do que se constituiria o acme do jornal escolar: o 

gênero entrevista, onde o aluno, desde então, sentiu-se um ator porque ele era capaz de opinar, 

argumentar, decidir; ele era capaz de criar, convencer, escrever e encantar; ele era capaz de 

vencer desafios, de desafiar a professora, realizar sonhos Somente ele? Não, pois o grupo 

manteve-se unido e depois dos debates o que era definido era, ao mesmo tempo acatado por 

todos. Logo, todos eram capazes... 

 O gênero entrevista não foi imposto por nós professoras como o privilegiado, mas foi 

o gênero com que os alunos se identificaram, talvez pelas possibilidades que ele oferece 

quanto à vivência de novas experiências, bem como declara Freinet (1974, p.25) “cabe-nos a  

nós, professores, encontrar e definir as soluções que satisfaçam uns e outros.” 

 Também, mediamos o processo de definição do tipo de entrevista que seria adotado e, 

naturalmente, por levantar aspectos biográficos do entrevistado, registrando suas ideias, 

preferências, modo de viver, o ilustrativo preponderou.  

 Buscando vestígios nos vinte e quatro exemplares posteriores a retomada de objetivo 

com o projeto jornal escolar, encontrei muitos panos para serem mostrados, muitas estampas 

que ficaram guardadas na mente e nos corações dos alunos porque foram atividades relevantes 

em suas vidas, foram experiências, segundo Larrosa (2004), mas tive que selecionar a partir 

da minha sensibilidade, àquelas entrevistas que me pareceram ser mais relevantes para os 

alunos durante o processo de constituição do jornal, o que foi difícil porque de cada entrevista 

saímos mais enriquecidos de aprendizagens. 

 Na edição vinte e cinco, a turma da 8ª série que era responsável
13

 pela edição decidiu 

entrevistar o Sr. Carlos Alberto “Cabeto”, o locutor de o “Mensageiro Rural” – programa de 

rádio mais antigo do Brasil e que transmite recados para os munícipes, especialmente os da 

zonal rural – levado ao ar todos os dias, após o almoço, pelas ondas da Rádio Alegrete. No 

primeiro momento, houve a entrevista com as perguntas elaboradas pelos alunos, pois eles 

tinham muitas curiosidades sobre o programa e também queriam compartilhar que suas 

famílias eram ouvintes assíduas. Quinze perguntas e mais uma rapidinha (jogo de perguntas e 

respostas breves) permearam o encontro. Interessante ressaltar que foi o pai desse entrevistado 

que deu origem ao apelido “maracanã” para os moradores da região, porque falavam alto. No 

final, os alunos fizeram homenagens, receberam autógrafos e conversaram informalmente 

                                                 
13

 A cada edição do jornal uma turma é responsável pela elaboração, redação, revisão, edição e comercialização 

dos exemplares. O número de edições durante o ano letivo é igual ao número de turmas do Ensino Fundamental 

II, para que todas as turmas possam participar do projeto. A ordem de participação era determinada pela ordem 

cronológica das turmas, ou seja, primeiro os do 9º ano, depois 8º e, assim, sucessivamente.  
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com o comunicador. Este, encantado com o evento, convidou nossos alunos para participarem 

de um programa ao vivo. Assim, vinte e dias depois, os alunos realizaram um sonho: conhecer 

o funcionamento da rádio, bem como seus funcionários e, ainda, serem locutores por alguns 

momentos, lendo avisos, enviando abraços aos familiares, falando sobre o jornal escolar. 

Seguem trechos dessa entrevista: 

 

Figura 18 – Metodologia das entrevistas (3) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 25ª edição, abril e maio de 2012, capa e p.4-7.  
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Encerrando essa edição com o lançamento, comercialização e avaliação da mesma, a 

turma da 7ª série já me esperava com ansiedade com a produção do jornal sob o comando 

deles. No primeiro encontro definiram os conteúdos da edição e distribuíram tarefas. No 

segundo encontro algo inesperado aconteceu quando os questionei sobre o entrevistado da 

edição. Disseram-me que tinham um sonho e que o jornal “O Maracanã” precisava realizá-lo: 

entrevistar o Guri de Uruguaiana
14

. Subitamente respondi que isso era impossível, pois ele era 

um artista que morava em Porto Alegre, a 600 km de Alegrete e tinha uma agenda repleta de 

compromissos. O resultado da minha fala foram semblantes tristes e decepcionados. Mas 

seguiram discutindo outros nomes. Já em casa, tomando um chimarrão, pensei “por que não 

tentar?”. Imediatamente enviei um e-mail para a assessoria do artista e para minha surpresa a 

resposta veio depressa de que haveria uma possibilidade, pois no próximo mês haveria show 

em Alegrete.  

Posteriormente, via telefone, recebo a informação de que todos nós, professora e 

alunos da 7ª série, ganharíamos ingressos para assistirmos ao espetáculo e, ao final, espaço 

para realizarmos a entrevista. A emoção invadia meu ser, era o projeto do jornal também  

realizando sonhos.  Quando noticiei os alunos, estes cantaram, estes choraram, cantaram e se 

abraçaram por muitos minutos. No mesmo dia, elaboraram as perguntas e providenciaram 

presentes para o ilustre entrevistado. O espetáculo foi maravilhoso, a entrevista emocionante, 

as fotos registradas com carinho e a troca de presentes encerraram a noite. Após a entrevista, 

dias e dias foram necessários para que a redação da respostas ficasse de acordo com as 

expectativas dos alunos. Ouviam inúmeras vezes a gravação, reviam apontamentos e, juntos, 

concluíram a edição dos sonhos. Seguem ilustrações. 

 

 

 

                                                 
14

 Jair Kobe, criador do personagem Guri de Uruguaiana, é natural de Porto Alegre-RS. Trabalhou em 

escritório de contabilidade, vendeu roupas como sacoleiro, tornou-se dono da boutique e de restaurante, 

trabalhou em uma agência publicitária, realizou e apresentou eventos como “Concurso de Cães”, “Domingo na 

Praça” e “Concursos de Beleza”, tornou-se fotógrafo profissional e depois de passar por tantos trabalhos na vida, 

Jair descobriu seu talento reprimido ao apresentar o show “Seriamente Cômico”, no Teatro Ipê, ingressando a 

partir de então na carreira artística. O personagem Guri de Uruguaiana é nascido e crescido na zona rural de 

Uruguaiana-RS. Quando piá de colo, aprendeu a caminhar ligeiro que nem cascudo em galinheiro, com apenas 4 

meses. Isso porque ele era mais feio que indigestão de torresmo, e ninguém queria o vivente no colo. O tempo 

passou, e com sua mãe aprendeu tudo que um bagual precisava saber. Ensinou a ater fé dizendo: “Reza... reza 

pra sair a mancha deste tapete”. Também ensinou a ter paciência, quando dizia: “Espera... espera só o teu pai 

chegar em casa”. Mas a lição que a mãe dele ensinou e ele nunca mais esqueceu foi: “Tu é igualzito ao teu pai”. 

O pai sempre aconselhou o Guri a casar com uma mulher pequena, porque, como diz o ditado, dos males o 

menor. O Guri não ouviu o conselho do pai e em 1986 casou-se com Silvia Helena e descobriu a felicidade. 
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Figura 19 – Metodologia das entrevistas (4) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 26ª edição, junho/julho de 2012, capa e p.4-6.  

 

 Na sequência, a turma da 6ª série também me desafiou: queriam entrevistar um grupo 

de músicas gaúchas e mais, desejavam conhecer o ônibus em que viajavam para animarem 

bailes, como dormiam e como guardavam os instrumentos musicais nele. Mobilizei a equipe 
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gestora, entramos em contato com o Grupo Gurizada Macanuda e, para a alegria dos alunos, o 

pedido foi atendido. O grupo reservou um dia na agenda e foi à escola. Lá, responderam as 

inúmeras perguntas feitas pelos alunos, deram autógrafos, confraternizaram com delicioso 

almoço, tocaram e cantaram durante o intervalo e enfim, conduziram os alunos até o ônibus 

para que o conhecessem. Depois, escrever se tornou algo fácil e prazeroso porque estavam 

envolvidos em uma atividade que para eles foi significativa. A seguir, trechos da entrevista. 

 

Figura 20 – Metodologia das entrevistas (5) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 27ª edição, agosto e setembro de 2012, capa e p.4-8.  
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 Por último, destaco a entrevista realizada na edição trinta e dois, com o professor e 

jornalista Alair Almeida
15

. A escolha se deu em função de um programa que esse professor 

possui na Rádio Alegrete, todas as manhãs, com informações precisas da cidade, do estado e 

do mundo, além de dicas de português e mensagem de autoajuda. Como professora, fiquei 

satisfeita com a decisão dos alunos porque comentaram espontaneamente em sala de aula que 

adorava ouvir as dicas de português e que aprendiam muito por meio delas. Fizeram perguntas 

pessoais, profissionais, sociais e encerraram com a tradicional rapidinha e com uma 

importante homenagem.  Junto à redação da entrevista pelo grupo de alunos, uma aluna pediu 

para publicar um depoimento que havia postado no facebook sobre o jornal e a entrevista. 

Abaixo, as ilustrações desse acontecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
15

 Professor de língua inglesa no Sistema Estadual de Ensino e jornalista. Atualmente, é docente no Instituto de 

Educação Oswaldo Aranha, em Alegrete; apresentador do programa Fatos e Argumentos, na Rádio Alegrete e 

administrador de um a página no facebook, onde divulga notícias da cidade. 
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Figura 21 – Metodologia das entrevistas (6) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 32ª edição, março, abril e maio de 2014, capa, p.4-8.  
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Transcrição do depoimento da aluna incluso na página 08. 

 

“Em anos de convivência cada um deixa uma coisa diferente. São as amizades, 

construídas por meio de laços de amor e afeto que foram surgindo um para com o 

outro... assim como toda turma, sempre tem as briguinhas e as discussões, mas isso 

não dá para contar... Mas eu, como aluna, noto uma coisa nesta turma que poucas 

têm que é a união e o comprometimento, sempre estamos juntos, reunidos, dando 

força e se apoiando um no outro. Bem, depois de oito anos lado a lado, lembranças 

e momentos inesquecíveis é o que mais tem: são os projetos de metodologia, nos 

quais sempre nos destacamos e o jornal “O Maracanã”, que nos proporcionou dias 

especiais que jamais esqueceremos como foi o de hoje! Me aperta o coração e 

chorei quando me lembrei disso...que esse pode ser o nosso último Maracanã , ano 

que vem é "primeirão" e se foi ensino fundamental, assim como esse brilhante 

projeto em nossas vidas, muitos de nós vamos para caminhos diferentes, mas nunca 

esquecidos por ninguém, até mesmo pela escola, porque sabemos que nossa turma 

já trouxe muito orgulho pra esse Durasnal. Quero agradecer especialmente a ti, 

Gici, que sempre esteve ao nosso lado e fazendo com que esses momentos se 

tornassem possíveis! Muito obrigada, és nossa madrinha do coração, te amamos 

muito... E hoje tivemos a oportunidade de estar ao lado desse ser iluminado que é o 

seu Alair, com uma história linda, um homem com sábias palavras e que com 

certeza, assim como para os outros, me serviu de exemplo, foi uma grande honra tê-

lo em nossa escola, a entrevista foi maravilhosa”.  

 

 

Assim, a produção do jornal escolar contribuiu para encurtar a distância entre o que 

se faz com a língua escrita no contexto social mais amplo e na escola. Dessa forma, 

aproximaram-se as formas de emprego da leitura e da escrita na escola daquelas encontradas 

em casa, na localidade, no trabalho dos familiares, dos locais de festas na comunidade, além 

de experiências capazes de transformar realidades.  

Com o olhar mais atento sobre todas as entrevistas realizadas desde a décima 

segunda edição
16

, fica evidente que o perfil da turma determina a escolha do entrevistado. 

Apurando mais ainda os fatos, temos entre os vinte e quatro exemplares posteriores: duas 

edições sem entrevista (produções que envolveram o mês de julho em que temos as férias); 

quatro edições com entrevistados da escola (diretora, cozinheira, motorista e proprietário do 

bar); cinco edições com entrevistados da comunidade (agropecuarista, doador das terras onde 

está instalado o CTG Oswaldo Aranha, líder religioso, ex-patrão do CTG Oswaldo Aranha e 

ex-presidente do CPM e músico); onze edições com entrevistados externos à escola e à 

comunidade (artesão, cantor, historiador, trovador, professor e jornalista, grupo musical, 

artista, locutor de rádio, professor e bailarino, compositor, prefeito). Observa-se que há uma 

tendência de escolha no meio artístico, pois os alunos gostam de ouvir músicas, de programas 

de comédia, de dançar.   

                                                 
16

 Foi a partir dessa edição que os alunos começaram a eleger o entrevistado. 
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O gênero entrevista se firmou como um surpreendente alicerce para que os alunos, ao 

entrevistarem pessoas escolhidas com zelo, pudessem se sentir seguros em relação à 

interação, à comunicação e, principalmente, a ampliação da visão de mundo. Sobre isso, 

Bakhtin (2011) afirma:  

 

Esses enunciados refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido 

campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela 

seleção de recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua mas, acima de 

tudo, por sua construção composicional (p. 261). 

 

  

Essa experiência discursiva pela qual os alunos passam no momento da entrevista é de 

certa forma individual, pois se desenvolve em uma interação permanente com os enunciados 

individuais dos outros, conforme nos explica Bakhtin (2011, p. 294). É nesse sentido que o 

aluno percebe a utilização da língua como um instrumento de interação social, mas tendo a 

capacidade de refletir sobre isso de maneira crítica. A entrevista é também um meio de 

assimilar, reelaborar e reacentuar as palavras dos outros que empregamos em nossos 

enunciados, como nos afirma Bakhtin (2011, p. 295) e mesmo que o aluno/redator
17

 tenha que 

ser fiel a essência do conteúdo, ele pode exercer atitude responsiva ativa (concordar, 

discordar, completar, adaptar... o que ouviu). Assim são com as experiências levadas para a 

vida, como argumenta Bakhtin (2011, p. 297): “É impossível alguém definir sua posição sem 

correlacioná-la com outras posições. Por isso, cada enunciado é pleno de variadas atitudes 

responsivas a outros enunciados de dada esfera da comunicação discursiva”. 

 Ademais, a entrevista escrita possibilita ao aluno pensar estratégias para fazer o relato, 

já que terá que partir do discurso direto (entrevistado) para o discurso indireto, isso mobiliza a 

questão do ouvinte que agora se torna o autor, por meio da alteração do narrador dos fatos. 

Além disso, impulsiona o aluno apensar em aspectos como a linguagem que deve ser 

empregada
18

, a reprodução do ritmo da conversa (pontuação, interjeição), tempos verbais e 

outras questões gramaticais como grafia de datas, escrita de neologismos etc.  

 Por conseguinte, a atividade de desenvolvimento de uma entrevista desde o 

planejamento, o processo de interação, as estratégias mobilizadas para a escrita do texto, até a 

revisão e avaliação do produto final possibilita, aos alunos, a construção do conhecimento por 

                                                 
17

 As transcrições das entrevistas são feitas coletivamente durante as aulas de língua portuguesa, sob minha 

mediação. Quando há discordância sobre algum aspecto da entrevista, organizo o debate até chegarmos à 

conclusão. 

 
18

 Prioritariamente culta, mas pode variar conforme o perfil (pessoal e/ou profissional) do entrevistado. 
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meio do estímulo de seus próprios saberes e, posteriormente através de suas próprias 

experiências, a ampliação de suas perspectivas em relação ao mundo e a certeza de que se tece 

nesse contexto, um singular ator social. 

 

4.5 – O jornal escolar e sua função sociocultural 

 

 O legado deixado por Freinet (1974) é o de produzirmos um jornal escolar partindo do 

interesse dos alunos e oferecendo-lhes oportunidade de expressão, por meio da interação com 

colegas e professores. Mais tarde, Bonini (2011, p.161) sugere uma reflexão sobre a função 

do jornal escolar. Argumenta sobre a necessidade de um equilíbrio entre o social (a prática de 

referência), a escola (a prática escolar e escolarizada) e a construção do protagonismo 

estudantil (a prática identitária). Freinet apresentou em sua obra O jornal escolar inúmeras 

vantagens ao aluno em relação à produção de jornal escolar. Essas vantagens seriam 

pedagógicas, psicológicas e sociais, todas entrelaçadas. Entre elas estariam o aprimoramento 

da leitura e da escrita, a relação com o mundo, a interdisciplinaridade, o registro dos 

acontecimentos, a autoestima dos alunos, a cooperação social dos alunos, a ligação escola-

pais-comunidade e, ainda, a questão de o jornal não ser mais um tabu para esses educandos. 

Após essa reflexão, busquei sinais nos trinta e cinco exemplares do jornal “O 

Maracanã” sobre as funções que este exerceu no período de dez anos de existência. Há muito 

indícios de que o jornal tenha contribuído para a formação sociocultural do aluno da escola do 

campo, igualmente para com seus familiares e comunidade. Por exemplo: 
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Figura 22 – Funções socioculturais (1) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 3ª edição, junho de 2005, p.3; 5ª edição, agosto de 2005, p.3.  
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Podemos observar nas edições três e cinco, na página Durasnal em Foco, uma 

variedade de informações e resultados de pesquisas importantes para a comunidade escolar, 

como as festividades do primeiro ano da Casa do Produtor do Durasnal, que está localizada 

em terreno vizinho à escola e oferece oportunidades de melhoria no rendimento financeiro das 

famílias dos alunos, assim como de outros moradores da localidade, pois comercializa 

produtos coloniais produzidos na região. Além disso, na página, nota-se a divulgação de 

algumas atividades culturais realizadas pelo Centro de Tradições Gaúchas Oswaldo Aranha, 

que está localizado nas proximidades da escola, bem como se seus piquetes tradicionalistas. 

Verifica-se também a divulgação de pesquisas realizadas na escola sobre questões polêmicas 

e sociais, em que os alunos e comunidade são convidados a refletir sobre questões pontuais de 

nosso país.  
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Figura 23 – Funções socioculturais (2) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 8ª edição, abril de 2006, p.9; 13ª edição, outubro de 2006, capa.  
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As edições oito e treze apresentam pautas fundamentais que foram trabalhadas com os 

alunos e divulgadas no jornal para valorizar as produções dos discentes, e também para 

informar a comunidade sobre o que a escola está debatendo. Na ocasião, foram 

problematizadas as questões sobre água, lixo e doação de sangue, sendo essa última 

trabalhada pela responsável pelo setor de captação de doadores do Hemocentro de Alegrete. A 

partir da palestra sobre a doação de sangue, foi trabalhado o valor da fraternidade, assim como 

a importância da cidadania. 
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Figura 24 – Funções socioculturais (3) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 21ª edição, março, abril e maio de 2011, p.8-9.  
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Acrescenta-se também o conteúdo destacado na edição vinte um, pois se trata de um 

intercâmbio em defesa do meio ambiente, ou seja, três escolas de Alegrete (uma privada, uma 

municipal urbana e outra municipal do campo) uniram-se em um trabalho interdisciplinar, 

motivado pelo jornal “O Maracanã” visando construir nos alunos uma visão crítica sobre os 

problemas ambientais. 

 

Figura 25 – Funções socioculturais (4) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 25ª edição, abril e maio de 2012, p.8-9.  
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A propósito, a edição vinte e cinco também divulgou atividades realizadas na escola 

envolvendo a temática do meio ambiente, mas também da escovação e da importância do 

exercício físico, em que textos produzidos pelos alunos foram selecionados por meio de um 

concurso e publicados no jornal. Ainda, no espaço Sala de aula, constata-se a divulgação de 

outros trabalhos essenciais no meio escolar e que o jornal valorizou como o projeto sobre os 

conflitos na África e no Oriente Médio; as profissões por conta do Dia do Trabalho e com o 

objetivo de conhecer e valorizar as diversas profissões; e, divulgação dos autorretratos feitos 

pelos alunos da 6ª série.                 
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Figura 26 – Funções socioculturais (5)                          
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 26ª edição, junho e julho de 2012, p.10-11.  
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Seguindo nessa linha, a edição vinte e seis apresenta, assim como as demais, a seção 

Acontece, espaço disponibilizado para fatos e fotos registrados no cotidiano escolar, 

informando e arquivando todos os acontecimentos singulares da escola. 

 

Figura 27 – Funções socioculturais (7) 
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Fonte: Jornal “O Maracanã”, 33ª edição, junho, julho e agosto de 2014, p.2-3.  
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Já na edição trinta e três há a presença de uma matéria que trata da interculturalidade
19

, 

dado que divulga a presença de argentinos na escola (em virtude da copa do mundo ter sido 

realizada no Brasil) para um diálogo cultural. Os alunos puderem entrar em contato com 

falantes do espanhol, bem como fazerem perguntas sobre o país vizinho. Também, na mesma 

edição, os alunos questionaram pessoas da escola e moradores da localidade, por meio da 

seção A voz da comunidade o que significava a realizava de uma copa do mundo no Brasil. 

Mais uma vez evidencia-se a participação do educando em questões sociais. 

 Freinet (1974, p. 68) nos apresenta o jornal escolar como instrumento de iniciação à 

vida cívica e nos explica que isso acontece porque o aluno atua de maneira individual e 

coletiva para produzir matérias para o jornal; porque ele debate, opina, vota e decide pela 

escolha de textos; porque ele escreve de forma cooperativa; porque ele troca e difunde ideias. 

Segundo o autor, esses são modos preparatórios para as atividades cívicas de futuros cidadãos. 

O aluno sendo ator do processo não aprende só pela memorização, mas muito mais pela ação, 

pela experiência, que é capaz de trans (formá-lo). 

Coerente a isso, o jornal escolar “O Maracanã” cumpre seu papel, pois se apresenta e 

se faz presença na comunidade, devido à circulação garantida de exemplares entre os alunos, 

professores, funcionários, motoristas e moradores da localidade, além de tímida circulação no 

município como um todo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
19

 Segundo a pesquisadora Cloris Porto Torquato (2008), o conceito de interculturalidade, fundamentado no 

trabalho de H. E. JANZEN (2004), associada à concepção sociológica bakhtiniana de linguagem, concebe o 

encontro (inter)cultural como a interação, o diálogo, entre sujeitos que falam de lugares sociais, históricos e 

culturais distintos e que realizam o movimento de empatia, que consiste em colocar-se no lugar do outro e voltar 

para o próprio lugar, que é inevitavelmente modificado quando do retorno. 
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6 CHEGADA PROVISÓRIA (o acabamento) 

 

“O saber da experiência ensina a ‘viver 

humanamente’ e a conseguir a ‘excelência em 

todos os âmbitos da vida humana: no intelectual, 

no moral, no político, no estético, etc.” 

                                      (Jorge Larrosa) 

  

No início deste trabalho, apresentei o desafio que havia se tornado para mim narrar 

uma experiência pedagógica frente ao desprestígio  existente a esse tipo de pesquisa no meio 

acadêmico. Ao ler os escritos de Jorge Larrosa, fui, aos poucos, sendo iluminada por uma 

clareira repleta de sentidos e descobrindo que havia em mim, também, manifestações de 

desmerecimento em relação ao vivido. A partir das leituras, muitas lições emergiram. 

Primeiro, que a experiência é um saber que está ligado diretamente ao amadurecimento do 

indíviduo; segundo, que a experiência é um saber pessoal, singular; terceiro, que o saber 

científico está fora de nós, mas o saber da experiência está personificado, ou seja, só tem 

sentido no modo pelo qual caracteriza a individualidade, a sensiblidade humana; por último, 

que o saber da experiência proporciona ao ser humano a vivência de ações, de estados  e de 

fenômenos de maneira suavizada. 

Logo, pesquisar a experiência foi uma batalha, pois estive adentrando como uma 

caçadora de pistas aquilo que nos
20

 passou, que nos aconteceu, que nos sucedeu, que nos 

tocou, que nos chegou, que nos afetou, que nos ameaçou, que nos feriu, que nos 

(trans)formou, que nos enriqueceu e o que nos fez rever e recomeçar. Mas tratou-se de uma 

batalha em construção e não perdida como muitos prejulgaram, pois a história contou sobre 

sujeitos, ações, olhares, movimentos, gêneros, motivação, autorias, mediações, cultura. Sendo 

sujeito da experiência, pude estar à disposição da minha própria transformação. 

Assim, busquei, neste trabalho, contar  o processo de contituição do jornal “O 

Maracanã”, desenhando a história a partir da narrativa de experiência, bem como a 

importância do instrumento jornal escolar como possibilitador de autoria e novas reflexões no 

contexto de uma escola do campo. Indubiltavelmente, assumi neste campo o papel de 

pesquisadora, colocando o meu olhar sobre as trinta e cinco edições do jornal, em dez anos de 

existência. Durante o processo de análise, eu tive a linha e a agulha e, a partir de observações 

                                                 
20

 Mesmo narrando e analisando fatos a partir do meu olhar como pesquisadora, utilizei o pronome nos porque o 

jornal foi constituído por muitos sujeitos. 
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cuidadosas, detalhes bem apreciados, fui costurando o extenso tecido da análise, em que 

teoria e prática dialogaram de forma segura. 

Para isso, selecionei quatro categorias: a atuação da professora (atitudes, aprendências 

e experiências); os alunos: motivação, participação e autoria (escrita colaborativa); os gêneros 

discursivos: os conteúdos do jornal e a constituição do gênero entrevista; o  jornal escolar e 

sua função sociocultural. 

 Na recuperação dos acontecimentos, descortinei minha atuação no processo de criação 

e desenvolvimento do jornal, visualizando uma docente que demorou em compreender que a 

interlocução, a interação são inseparáveis das ações humanas. Com os indícios inferidos, fui 

percebendo que a partir do olhar do outro as transformações foram acontecendo, na tentativa 

de aprimorar os feitos. Assim, ser professora passou a ser também co-elaboradora, co-criadora 

e co-aprendiz das atividades do jornal. Nesse meio, o professor como agente de letramento é 

alguém capaz de estar sempre em aprendência, a partir da capacidade de mobilização, 

articulação e de interação como bem nos orienta Kleiman (2007). 

Os vestígios encontrados nos exemplares do jornal permitiram-me reconhecer a 

trajetória de maturidade em relação à participação do aluno como autor. Nos primeiros 

exemplares, contata-se a quase nula participação do discente quanto a decisões sobre estrutura 

e conteúdos, logo os protagonistas eram os professores e funcionário que coordenavam o 

projeto. Com o tempo, parecia que o aluno estava perdendo o espaço e o interesse pelas 

atividades e, assim, a partir da décima segunda edição, inserindo o aluno no processo, de fato, 

ele começou a se sentir parte do projeto, sendo o letramento dele, a partir de então e 

instaurado paulatinamente, o objetivo da prática pedagógica, como bem nos alerta Kleiman 

(2007a). Essa mudança se deu porque houve a reflexão sobre a prática e o contraste dela com 

outras práticas. Freinet (1974) já argumentava sobre a necessidade de o aluno perceber-se 

protagonista para sentir-se motivado a criar e a aprender. 

Analisar as singularidades quanto aos conteúdos do jornal foi reconhecer uma mistura 

de vozes que não ecoavam na mesma direção. E essa foi a causa das lacunas iniciais do 

projeto, pois acabamos confundindo se o foco do jornal era ser instrumento de comunicação 

ou ferramenta para o desenvolvimento da leitura e da escrita entre os alunos. Faltava vínculo 

entre teoria e prática. Com o tempo, a reflexão sobre a prática instruiu-me a mudar a dinâmica 

do jornal e foi o gênero entrevista o fomentador dessa mudança, pois por meio desse gênero o 

aluno planejou suas ações, interagiu com os demais, mobilizou estratégias para escrever, 

revisou o texto e avaliou sua atuação. Era a construção do conhecimento por meio do estímulo 
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de seu próprio saber e a ampliação da sua visão de mundo a partir das próprias experiências. 

Tal atitude reconfigurou a interação com esse gênero e dos demais, desencadeando uma nova 

dinâmica para as aulas de língua portuguesa.  

Consequentemente, o jornal assumiu outra postura na minha vida e na vida do aluno, 

já que essa ferramenta pedagógica estava partindo dos reais interesses dele, proporcionando 

meios para a sua expressão e interação. Passou a ser um instrumento de inserção do aluno na 

sociedade. As atividades que envolveram a produção do jornal “O Maracanã” ofereceram ao 

aluno vantagens pedagógicas (desenvolvimento da leitura e da escrita, interdisciplinaridade, 

autoria), psicológicas (autoestima, relação com o outro) e sociais (cooperação social, relação 

com os segmentos da escola e da comunidade). Os indícios me levam a pensar que, para mim, 

o benefício ficou por conta da alteridade, pois foi por meio do outro que houve o rompimento 

na maneira de eu conduzir o trabalho. Foi por meio do outro que me tornei uma profissional 

mais reflexiva e uma “educadora-investigadora”, já que nas pistas, nos indícios, encontrei 

respostas para minhas ações frustradas.  

 

Dessa forma, esse estudo oportunizou-me ter um novo olhar sobre o feito, refletindo 

sobre minhas ações no decurso, por meio de um vigoroso diálogo com a teoria. Posterior a 

análise, sinto que mesmo movida pela intuição procurei refletir sobre as minhas práticas em 

todo o processo de constituição do jornal. Talvez tenha demorado para eu que mudasse de 

atitude e para que isso ocorresse precisei perceber que eu não me constituía como profissional 

reflexiva sozinha, mas em interação com outras pessoas de meu ambiente escolar e de outros 

lugares.  

 Desenvolver esse projeto de letramento na escola do campo foi desafiador, às vezes, 

até angustiante pela falta de estrutura e do saber como fazer. Mas vivenciar a motivação do 

aluno, sua ansiedade em fazer o melhor, a alegria do dia do lançamento da edição da turma, 

foram fatores que me impulsionaram a não desistir, muito pelo contrário, levaram-me a 

acreditar que o jornal escolar “O Maracanã” fazia a diferença na vida daquela comunidade 

escolar. Esse aspecto é confirmado no depoimento da aluna Tailana (32ª edição, março, abril e 

maio de 2014, capa, p.8), quando, com outras palavras, afirma ter vivenciado nas entrevistas 

para o jornal, momentos de intensas aprendizagens, exemplos e lições para a sua vida.  

 Enfim, concluo este trabalho que é, também, a tentativa de proporcionar, aos 

professores-leitores, uma reflexão sobre a necessidade da incorporação de práticas de 

letramento à vivencia de sala de aula, oferecendo-lhes os produtos da minha experiência. 
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Finalizo provisoriamente, pois não consigo enxergar o fim do tecido. Verdadeiramente, o 

término deste está ligado a um recomeço, já que novas linhas serão colocadas na agulha, para 

que novas costuras sejam feitas, com tecidos de diferentes cores, tamanhos e texturas. 

 

 

"O desafio do pesquisar no movimento é que o pesquisador não olha um tecido 

pronto, procura aproximar-se do movimento em que o tecido vai sendo feito. 

Mergulha na multiplicidade dos fios em movimento, buscando compreender a trama 

que vai sendo urdida" (Fontana, 2000, p. 70-1) 

  

Seguirei mergulhada nessa trama de fios! 
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